
Laura Alves'
em LOULÉ

Na 3.· feira, 17, vasco Morga­
do apresenta no Cine Teatro

Louletano, a popular e azougada
artista Laura Alves 'à frente de

uma Companhia na engraçadís­
sima peça «Oriada para todo o

8erviço>.
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A TRAGICA

Foi, indiscutivelmente, um :!lac­
to que, ímpressíonou todo o con­

celho, a morte trágica de José
da Cósta Guerreiro, vitima de'
um brutal atropelamento, mesmo
junto da sua residência, Do pas­
sado dia 31 de Março.
José dá. Costa Guerreiro, des­

contados os anos em que fez a

sua educação na Bélgica e na

Inglaterra, viveu sempre em Lou­
lé onde nasceu e que devotada­
mente serviu.
Herdeiro de um nome .prestí­

gioso no comércio e na politica,
quer por índole própria quer em

homenagem à memória de seu

pai, que muito venerava, e que
foi para si sempre uma presen-"
ça, cedo ingressou na vida politi­
ca. e na administração locais.
Na primeira, orientou-se sem­

pre pelos principios de um são na,

cionalismo, de fidelidade aos in­
teresses superiores da Nação.
para o que o encontrámos sem­
pre pr�sente no sector local que
combatia a demagogia e os atro­

pelos a que a revolução de 28 de
Maio procurou pôr termo. Por
isso serviu-a desde a primeira
hora. ,

Na segunãa, à sua colabora-

ção umas vezes e, à sua oríen­
tacão outras, se devem os mais
progressivos periodos da vida lo­
cal, nos últimos 30 anos.

As batalhas da electrificação
do concelho, da criação) da esco­
la de ensíno técnico, por qUe lu­
tou' desde 1914, o desenvolvímen­
to das freguesias rurais, o alín­
damento 'da víla, em que se inclui
a restauração decente do edifi­
cio, da Câmara, são factos que
quase eXclusivamente se lhe de­
vem.

Mas não se limitou ao progres­
so puramente material. A cria­
ção dos prémios aos melhores

estudantes do concelho, do Par­
que Municipal, a erecção de um

monumento, em Loulé, digno do

norne de Duarte Pacheco, foram
iniciativa sua.' e os íntimos sa­

bem bem o desgosto 'que levou

por não ter posto inteiramente
em eXecução o 'belo projecto do
parque da víla, cujo abandono o

ouvimos muítas vezes lastimar.
Seria justo que em homenagem
à sua memória esse projecto

, passasse a ser acarinhado, per­
pectuando-a pelas gerações futu­
ras.

I
Duas preocupações Q domlna-'

rContinlwção na 5." pág.-naJ

Il MINHA SAUDADE
Como um trovão inesperado,

violento, trágico, que ao defla­
grar soba acção da electricidade

,

deixa um rasto de morte, assim
foi a tempestade que, apesar do
sol que deixava ver a distância
eo . amenizava a temperatura fres­
ca do dia, por essa sábado, 31'
dr. Março último, arrebatou ,dO

Por Pedro de Freitas
número dos vivos um dos poucos
sohreviventes da geração de 1886.
Também como um trovão, dessa

estúpida e traiçoeira' morte cai­
-me no sossego do meu espirito,
que tão longa estava de conceber
um pensamento funesto, a noti-

cia do acontecido.
Pelo inesperado, pela

brutalidade do fatallsmo,
a minha sensibilidade re­
cebe o choque e fica sem

rumo à realidade. E ra­

zão poderosa exIstia na

minha alma para tão

(Oont. na 5.· pág.)

José da Costa Guer­
r!lÍro acompanhou Bala­
zar no dia da inaugura­
ção do Monumento eo

Eng.· Duarte Pacheco:
16 de Novembro de 1959.

o trânsito na Vila
Nota-se, cada vez mais; um

acréscimo de circulação automõ-'
vel nas ruas da vila, com agra­
vamento perlgoso para a circu­

lação de peões, nomeadamente

das pessoas de mais avançada
idade, e' das crianças frequenta­
doras das escolas e vários esta­
belecimentos de ensino.
Como o perigo aumenta, cres­

ce a responsabilidade de quem
tem. de olhar por- estás coisas, e,
assim, afigura-se-nos de toda a

conveniência serem tomadas ime­

diatamente medidas atinentes 'a

minorar o risco de caminhar pe­
las vias abertas à condução dos
habitantes aos locais da residên­
cia, dos mercados, das' escolas,

das oficinas, dos estabelecimen­
tos, enfim, dos diversos lugares
onde se torna necessária e conve­

niente a sua assistência.
Poder-se-á circular descansada

c tranquilamente pelas artérias
da víla, no actual condícíonamen­
to da circulação? Cremos poder
.añrmar que não.
Qual a pessoa de idade provec­

ta qUe pode circular tranquila?
Qual o chefe de' familia que está
tranquilo sabendo que seus filhos
têm que atravessar ruas e lar­
gos, onde a circulação automó­
vel é cada vez maior e mais de­
senfreada?

'

(Continuação na t." pdqinti)
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Os desportistas locais têm vi­
vido alguns dias de efervescência
em aSsembleias gerais efectua­
das' no Balão Nobre da Camara
Municipal, gentilmente cedido
pará (} efeito em atitude de mui­
ta compreensão por ta,is proble­
'I'I'I.a8 que, não sendo âos vitais
para o meio, tém interesse que
jUstiíicam a deferencia e a hon­
ra 'dispensada por aquela enti-
dade.

'

Devido à powca atenção que o

LoUletano mereceu' ao organiza­
dor da Volta ao Algarve, os des­
portistas da Terra, consideran­
do tal conduta atentat6ria ãos

princípios que aliás sempre de­

fenderam com respeito, delibera­
ram não participar na prova.
,Entretanto, a entidade que pa­
trocinou e financiou Il competi­
ção - A Robbialac - imediata­
mente acorreu a Loulé, oferecen­
do razões para reparar o agra­
vo, com verdadeiro requinte de
defer� e elevação, que, 8alvo

19 ABa. 1962

melhor opinião, pareceram, justi­
ficar a convocação de nova as­

sembleia a 'fim de os associados
e âeeportietae em geral, poderem
ser informados -ãos novas moldes
em qUe o quadro 813 configurava.
A8sim, em am1>iente calmo e

ponderado, foi deliberado, por
maioria, participar.

_

Salvaguardou-se, com a ida à

prova, o espírito que deve presi­
dlr el ideia desportiva e, cremos

-bem, a firmeza dos bons e são«
princípios da Terra.
Alguns, não pensarão assim,

haja em.- vista o facto âo« vot08
se haverem dividido em acto de
pu,ra sagração do princípio de­
mocrático pelo qual, irreflecção
momentanea e, porventura, dita­
da pelo calor do debate, não terd
havido a devida consideração..

J!} nOSSa ,convicção que a deli­
beração tomada foi a melhor e

não significou qualquer altera-

\
(Oontinuação na S.· página)

Faleceu o General

Â L V E S DE SO U S Â
Vitima de pertinaz doença, fa­

leceu há dias no Hospital MIli­
tar da Estrela, o nosso ilustre

comprovinciano e muito prezado
amigo sr. General José da En­

ca!nação Alves de Bousa, brioso
oficial do nosso Exército que
serviu o Pais com lealdade e de­
dicação sxtrema,
O saudoso extinto era natural

de, Santa Bárbara de Nexe e con­
tava 65 anos de Idade, tendo

, concluido o seu curso de infan­
taria na Escola de Guerra em
1918.
Participou na Campanha de

Ocupação do Sul de Angola e foi
um dos oficiais algarvios que
preparou em Lagos o Movlmen-

(Oontinuação na 8." página)

Novo horário
DAS CAllalUIlAS

'Faro-Loulé
Dando satisfação a sugestões

apresentadas a Empresa de Via­
ção Algarve' alterou novamente
o horário de algumas das suas
carreiras Faro-Loulé, que entrou
em vigor no dia 10 do corrente,
e é o seguinte:
Partidas de Faro: 8,00 (a);

10,00; 12,00 (b); 12,30; 14,30 (a);
16,15 (b); 17,30; 18,10 e 19,10
(b).
Partidas de Loulé: às 7,45 (b);

9,11 (a); 10.00 (b); 10,50; 12,11
(a); 14,15; 16,41 (a); 17,25 (b)
e 19,41 (a).
a) Carreira Faro-Portimão;'

b) não se efectua aOS domingos.
, Felicitamos, a E. V. A. por fi-

(Oontinuação na 8.· pdgfna)

dos Pescadores
Assinalando o fecho do ciclo

festivo das comemorações das
Bodas de Prata da SUa criação,
a Junta

-

Central das Casas dos
Pescadores proporcionou à im­
prensa, rádio e televisão uma
visita aos centros piscatórIos do
Algarve onde a SUa acção tem
sido verdadeiramente notável
nos mais diversos aspectos de
assistência e protecção aos pes­
cadores.
Na verdade, é .precíso ver para

crer o que tem sido a acção da
Junta Central das Casas dos Pes­
cadores em prol ,de uma classe
que era tão mal compreendida
como desprezada.

'

,

Partícíparam nesta digressão
os redactores dos diários de Lis­
boa ,e Porto, é representantes da

imprensa algarvia, que para o,

efeito se concentraram em Ta­

vira, para uma visita à Escola
de Pesca que .ali funciona desde
19'45 com animador aproveita­
mento para as centenas de' alu­
nos que por ali têm passado,
adqúíríndo conhecimentos que
os têm habilitado a encarar o fu­
turo cem animadora esperança.
A sua existência tem verda­

deiro sentido humano, pelo que
contribui para preparar homens

I

Sede da Casa dos Pescadore8 e 'Centro Bocial de Portimão,

para, a vida "e evitar que sejam
falhados da sociedade.
E é enternecedor sâber do ca­

rínho, da dedicação, do amor pa­
ternal com que os dirigentes

(Oontinuação na 5.· página)

As Festos
de N. Se'nhora
do Piedade

No próximo dia 22 do corren­
te (Domingo de Páscoa) realiza­
-Se nesta vila a tradicional pro­
cissão em honra de Nossa Senho­
ra da Piedade, que sairá, da sua

Ermida para uma permanência
de i5 dias na Igreja de S. Fran­
cisco.
No dia 6 de Maio terá lugar a

festa a que tradicionalmente se

chama «grande», porque inclui a
procissão pelas principais ruas

da vila e tem uma parte prera-:
na que valoriza as solenidades
qUe é hábito .realízar nessa al­
tura.
Esta festa atrai a Loulé milha­

res de forasteiros e é sem dúvi­
da a que no Algarve reune maior
número de devotos de Nossa Se­
nhora. Por isso é verdadeiramen­
te lamentável que ainda se não
tivesse feito um esforço decisivo
no sentido de transformar em

A,LUNOS
do «Colégio Militar»
NO f\LGf\RVE
'Em visita de estudo, esteve no

Algarve uma excursão de alunos
do Colégio ,Militar, prestigioso
estabelecimento 'de ensino de no­

bres tradições.
Os «Meriinos da Luz> visita­

ram várias localidades da nossa

provincia, tendo a passagem por
Loulé sido assinalada com uma
tocante homenagem ao Eng.·
Duarte Pacheco, eSse ínesquecí­
vel' obreiro de ressurgimento na­
cíonal que deixou gravada a le­
tras de ouro a SUa meteórica pas­
sagem por esta vida.
Os alunos do Colégio Militar

colocaram um ramo de flores na
base do monumento ao nosso sau,

doso conterrâneo e, em posição
de sentido, guardaram um minu­
to de silêncio.
Também estiveram na Câmara

de Loulé a apresentar cumpri­
mentos e ofereceram um vistoso
galhardete e o livro «A Nossa

Luz», cujas páginas sintetisam a

história, o espIrito colegial; or­

ganização e regime interno e
normas de vida dos alunos do
Colégio Militar.
Os excursionistas mostraram-se

agradàvelmente bem ímpressío­
nadas com a sua estada no Al­
garve.

estrada o tosco caminho que do
lado poente dá acesso à Ermida
de Nossa Senhora da Piedade.
Ao pretender-se erguer um

Santuárto optou-se por um pro­
jecto grandioso, consentâneo com
a devoção dos Iouletanos pela
Mãe Soberana e até com o pró­
prio local onde deverá ser ergui­
do. Isso, porém, exige uma ver­
ba tão elevada que ainda não
sabemos quando poderá iniciar­
-se a obra.
Apesar disso parece-nos ur­

gente qus se encarasse para bre­
ve a' construção da estrada cujo
projecto julgamos já ter sido
feito, pois ela contribuiria para
o progresso turístíco de Loulé
porque aumentaria o afluxo de
forasteiros à nOSSa terra, atrai­
dos a Loulé por devoção religio­
sa e pelo soberbo panorama que
daquele cerro se desfruta.
Um acesso fácil' a automóveis

tornaria a Ermida de Nossa Se­
nhora da Piedade em autêntico
local de peregrinação permanen­
te.
Tem a Câmara a palavra ...

festeja o dia 1 de Maio
Mais uma vez a ridente aldeia

de' Alte vai vestir as suas melho­
res galas para receber os nume­
rosos forasteiros que anualmente
<I, visitam .para assistirem às suas

tradícíonaís festas de 1 de Maio
cujas características não têm pa- _

raleIo na nossa região.. '

E compreende-se que assim se­

ja, pois Alte é diferente pelo seu
bairrismo, pelas suas ínconfundí­
veis belezas naturaís, pela expon_
tânea afabilidade dos seus habi­
tantes e pela graciosidade das
suas festas de 'acentuado cunho
folclórico. I

Não admira por isso que sejJl
ern cada ano mais elevado o nú­
mero de pessoas que escolhem
Alte para passar o dia 1 de
Maio, tradicionalmente preferido
para passar no campo.

Turismo
Beneficiado por um clima de

incomparável doçura, com as
suas praias banhadas por um
mar tépido e convidativo e com
(IS seus' campos que mais pare­
cem jardins - o Algarve está
a atrair as atenções do turísmo
internacional. De um momento
para o outro, tudo se valorizou .

Propriedades que até há bem
pouco valiam umas dezenas de
contos foram vendidas por cen­

tenas quando não por milhares

(Continuação na 3.& pâg1na)

correr r:/)ena ...
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da
APRESENTAÇÃO

Para aquela meia dúzia de lei­
tores que, desde sempre, têm ti­
do a evangéliQ.a pacMncia de ler
as desataviadas linhas dos nos­

sos escritos, são estas palavras.
E são-lhe devidas, porque a ela, e
'só a ela, n6s culpamos eeta von­
tade de expansão.
Sem essee seis leitores, a nos­

sa pena, como fonte perdida no

meio dos pedregulhos ressequidos
âos verões escaldantes, secava,
certamente, à míngua de força
vital.

Assim, para correeponâer ao
vosso interesse, eis-nos aqui,
amigos!

SITUAÇõES EMBARAçoSAS

Sempre tivemos queda para
escrever alguma coisa, diga­
-se em abonó da verdade. Não

afirmamos, porém, que a tradu­
ção de quanto o DOSSO pensamen­
to dita para o papel seja mais
uma maravilha do mundo. E,
quanto a isto, estamos sossega­
dos, porque bem sabemos do nos­

So valimento.

Por vezes, todavia, criam-Ros
situações inesperadas, vindas atê
de quem não se, esperam. E foi
o caso.

Sucedeu-nos, há bem pouco
tempo, termos sido chamados a

capítulo, por via duma redacção
que nada mais eXPressava do
que um trâmite de serviço.
Chegámos, assim, e após lon­

gos anos de calcurrearmos os
caminhos e veredas Ingremes
das letras, ao dilema: continuar
ou não continuar?

Apesar da aridez do chão que
'pisamos, em nosso entender,
(fraco entender, vamos lá), 6
melhor continuar.

A BOA EDUCAÇAO
,

A educação é o fato com que
se veste a dignidade da pessoa.
Sem educação não há dígnídade;
há, sim, uma nudez impudica do
nosso carácter.
Ora, a educação é uma coisa

muito bonita, e agora que se fala
do turismo qua se aproxima a,

largas passadas, ela não fica na-

(ContCnuação no ' .• JHlJIfnoJ



_�o correr
da pena

Caleidoscópio
(Continuação da 1.· p4gitUJ,)

ção à barreira da imiiferença a

que a desconsideração deu lugar.
.

O elevado cunho que norteou
QS louletomo« em causa, alguma
achega trará à nobreza moral
da Terra e por certo convencerá.
os renitentes de que sabemos en­

frentar dificuldades, sem descer
ao duvidoso onde se situa o eS­
pirita qUe as ditou.
A época do primado do «olho

por olha...» já foi ultrapassada
pelo bom senso e pela inteligên­
cia.
Talvez haja quem considere

utópicos tais pontos de vista,
mas confiamos que o futuro lhes
demonstre a ligeireza do, juízo.
A propósito, ocorre-nos o se­

guinte, que lemos algures:
«Não. questionemos por siste­

mœ. Quamio, instruidos e de boa
fé, questionamos por sistema, ra­
ro é não existir um indicio forte
de ser pouco. clara a questão.
Moderemos os- nossos discursos,
presemos as nossas palavras, se­

[amo« severos connosco e tole­
rante com os .outros>.

*

.

A região, vulgarmente conhe­
cida pelas Quatro Estradas, com­
preende sit.ios como' Pereiroe,
Loulé-Gare, Cabeça de Cdmara,
com .uma população que tem au­

mentado, apreciàvelmente, nos

últimos tempos.
'. ,

Talvez pela curta distdncia a·

qUe se encontra de Loulé e
.

Quarteira, pelas boas e fáceis
comunicações e pelo afluxo' de
capitais trazidos pelos emigran­
tes, a quantidade de ·novas cons­

truções é digna de relevo.
Este surto de prosperidade, de

cunho natural, pois não tem tido

qualquer ajuda oficial, não admi­
rará muito, sobretudo àqueles
que, há muito, conhecem o tem­
peramento metódico e operoso da
sua gente.
Por razões que se filiam em

.

passado longínquo, a qUe não foi
estranho o facto de aí viverem
pessoas de esmerada educação
que conseguiram transmitir aos

filhos essas ancestrais virtudes,

Trespassa-se
Estabelecimento amplo, (de

renda antiga),' com taberna e

petiscos, dispondo de divisões
para residência. Situado no

Largo D, Afonso III - Loulé.
Tratar no próprio local com

Dimas Barros.

Utililitária «Citrcên». em es­

tado impecável, vende-se.

PlAT seo
também utilitária, em estado
impecável, vende-se. De 6 lu­

gares no livrete.
Nesta redacção se informa.

MOLIEIRO
PRECISA.:SE moleiro para
azenha motorizada da Fonte
Filipe (Amendoeira - Queren­
ça), com água todo o ano.

Só interessa se tiver família.
Tratar com Gentil Pereira

- ALMANCIL - Poço.

Quel' se trote
de um simples presente
de utilidade ou de uma
mobília luxuosa

v. Ex.a terá �uito por onde
escolher. DOS

Salõas de exposição da Casa

Horácio Pinto Gago
Rua Dr. Frutuoso da Silva

Avenida José da Costa Mealha

LO U L É

VENOE�SE
No melhor local dEi Portimão,

por motivo de retirada, um pré­
dio de rendimento para 6 a "I in­

quilinos, isento por 6 anos, com

·1 frentes, 3 pisos e com estrutu­
ra para outros, lB grandes estabe­
lecimentos de gramie valor co­

mercial, tendo um deles 4 mon­

tras e considerado o melhor do
Algarve.
Cede-se uma resÍlUncia ao com­

prador.
Informa José Luís Branco -

Telefone 7318 - PORTIMAO.

as pessoas sempre primaram por
particular distinção que pede me­

ças aos meios urbanos, mais pre­
tensiosos.

Oseu. bom gosto, há anos se

vem patenteando nos carros que
constroem e. decoram para as ba­
talhas de floree.

O 'engenho e a graça de todos
ete« causam sempre viva impres­
são na assistência, seMa mes­

me, já aguardados com grande
curiosidade precisamente pelo
bom gosto, de antemãO' conheci­
do.
Pois bem, oe habitantes da re­

gião que, desde sempre, têm es­

tado, incomlicionalmente, ao dis­

pôr das realizações da vila, com

a discrição que usam emprestar
a todas as coisas da sua vida, pe­
diram lhes [osse concedida a

mercê da luz que já chegou qua­
se a brado:- das suas açoteias
divisam oe postes eléctricos de
Yale de :eguas.
Sabem, de ant(fmão, que a Od­

mara, a braçolS com notória cri­
se financeira, terá desculpro fá­
cil na proverbial «falta de ver­

ba». Não está no seu feitio pe­
dinchar ou reclamar. Discretos
'no pedir também não. são exu­

berantes no seu enfado.
Mas, a camar« não poderá

nem deverá deixar de encarar o

problema com o fervor e acuí­
dade de outras terras, pois é
uma região cujos habitantes têm
direito também às regalias dos

demais,' quer pelo 'seu número,
qu.alidade e sobretudo pelo seu

passado onde sempre houve co­

laboração. real e inteirámente de­
sinteressada às necessidades da
sede do concelho.

Ecos deOuerença
- Realiza-se no próximo dia

23 de Abril nesta Povoação a

tradicional festa em honra da
Nossa Senhora da Graça, tam­
bém conhecida pela Festa dos
Folares, que nos últimos anos
tem sido largamente concorrida
por elevado número de forastei­
ros.

Do programa constam os se­

guintes números: às 8 horas al­
vorada com música, foguetes e

morteiros; às 11 horas chegada
das ofertas das Juizas e Juizes;
às 13 missa acompanhada a cân­
ticos; às 14 abertura da quer­
messe; às 15 venda de flores por
um grupo de raparigas; às 16
procissão que percorrerã o itine­
rário do costume e sermão por
u!D dos melhores oradores algar­
VIOS. Das 18 às 21: leilão das
ofertas e às 23 queima de fogos

•

de artificio. .

O produto liquido reverterá In­
tegralmente a' favor da Igreja
paroquial; qus se encontra quase
em estado de ruina.
- Faleceu no passado dia 28

d� Março no sitio da Mesquita o
sr. Manuel João, de 78 anos de
idade. Deixou víüva a sr.a D.
Maria da Conceição e era pai da
sr.a D. Maria Guerreiro Gonçal­
ves e sogro do sr. António Faisca
Simão.
- Também faleceu no passado

dra 30 de Março na Aldeia da
Tor' o sr. Manuel Veiga, viúvo,
que contava 79 anos de idade e

era pai das sr. as D. Maria Rita
Veiga, D. Antónia Guerreiro Vei­
ga e do sr. Manuel Guerreiro
Veiga.
As famflias 'enlutadas apre­

sentamos as nossas condolências.
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«A VOZ DE LOULlt:. - N.· 250
- 15-4-962.

Tribunaf Judiclá'l
.'

da Com'�rca de LouIS
ANÚNCIO

2.a publicação
Pelo presente se anuncia

que pela La Secção da Secre­
taria Judicial da Comarca de
Loulé. correm éditos de 30
dias, contados da "egunda e

última publicação deste, citan­
do o requerido José Dias
Júnior, também conhecido
por José Dias, cesado, tra­
balhador. ausente em parte
incerta da França e cuja úl­
tima residência conhecida foi
no povo e freguesia de Alte,
para, no na prazo de 5 dias,
fiudo o dos éditos, contestar,
querendo, o pedido de con­

cessão do benefício de AssisJ
tência Judiciária requerido por
sua mulher Rosa Duarte, ca­
sada, doméstica, residente no

referido povo e freguesia, nos

autos de Pedido de Conces
são do Benefício de Assístên­
cia Judiciária que move con­

tra o citando. para com ele
intentar, neste Juizo, ACÇão
de Divórcio contra o mesmo,
com os fundamentos do artigo
4.° do Decreto de 3 de No­
vembro de 1910, tudo como

melhor consta da petição ini­
cial cujo duplicado se encon­

tra patente na Secretaria Ju­
dicial deste Tribunal. para lhe
ser entregue quando solici­
tado.

Loulé, 16 de Março de
1962.

«A VOZ DE LOULlb - N.O 250
- 15-4-962.

(Continuação da 1.- pAgJDa)

da mal na amãlgama de coisas
que temos de apresentar aos es­

trangeiros e mesmo aos nacio­
nais. E as gentes da nossa terra
nem sempre primam pela boa
educação.
Nada custa, num autocarro,

prestar-se uma informação a

quem chega; não fica mal que
num balcão se atenda polidamen­
te o freguês que entra para com':
prar; é delicado e manda-o o

mais elementar preceito de edu­
cação que, no mercado püblíeo,
onde se vendem o peixe e a car­

ne, as hortaliças e a fruta, quem
lá vá seja atendido correctamen­
te.
Pois nem sempre assim suce­

de, infelizmente, nesta vila de
Loulé,

CARREIRAS DE CAMINHE­
TAS

Estabeieceu a E. V. A. novos

horários, nas suas carreiras en­

tre Faro e Portimão e vice-ver­
sa, portanto nalgumas que ser­
vem esta vila.
Todavia, parece-nos, a nós,

viajantes, que elas aos domingos
não oferecem um minimo de uti­
lídade para o público daqui. Se­
não vejamos: para Faro, a pri­
meira ligação que apanhamos é
só às 9 e 11 � quem necessite de
se deslocar mais cedo não tem
carreira. No regresso, o últímo
autocarro que vem da capital da
provincia parte, dali, às 18 elO.
o que corresponde vir à meia
tarde, em. pleno verão, pois tem
ainda pela frente boas três di­
latadas horas e meia do dia. E
quem se desloque àquela cidade
ou a Olhão para assistir a qual­
quer desafio de futebol, quase
fica sem ligação para Loulé, a

menos que deixe de ver a se­

gunda parte dO prélio OU qus se

muna de santa paciência de se

deslocar pelo caminho de ferro
e depois aguarde, na eStação de

Loulé-Quarteira, um problemãti­
Co meio de transporte que o trá­
ga para a Vila.
Não serâ possível a E. V. A.

estabelecer uma carreira de Fa­
ro para Loulé, por volta das 19
horas e 30 minutos dos domín­
gos, pelo menos durante o verão?
Seria ir ao encontro des desejos
do público, e este agradeceria a

seu modo, estamos certos, vindo
nessa última ligação, em grande
número de utentes.

Mãrio Leppo

x-x-x---x-x-x-x-x-�'"

+
Agradecimento
António Bento Calado

Correia
Sua família, vem, através

. do presente, agradecer a to­

das as pessoas que lhe maní­

festaram o seu pesar por oca­
sião do falecimento do. sau­

doso parente: bem como às

que o acompanharam à última
morada, rogando desculpa de

qualquer falta involuntària­
riamente cometida, devido'ao
estado de espírito em que se

encontrava. A todos, pois, o
seu eterno reconhecimento.

Prédios
Vendem-se 2 pré­

dios de rez-de-chão
e 1. o andar, situados
na Praça da Repú­
blica. n.OS 37 e 96.
Nesta redacção se

informa .

M.M. G.
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EOITAlt
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
�efe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que ANTE­
RO DA SILVA NOBRE reque­
reu licença para instalar uma

oficina de serralharia civil com

soldadura oxiacetilénica, inclui­
da na 2.a classe, com os íncon­
venientes de barulho, trepidação,
perigo de explosão e incêndio, si­
tuada na Rua Bartolomeu Dias,
n.> lO, freguesia de Quarteira,
concelho de Loulé, distrito de
Faro.
Nos termos. do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do'prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital,
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da

licença requerida e examinar o

respectívo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n." 2 - 2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 3 de A!bril de. 1962

O Eng.o Chefe da Oírcunsertção,

João António da Silva Graça
Martins

RA 'ViliLA

o Chefe da 1.a Secção

Joaquim Guerreiro Brasão

Verifiquei a exactidão

o JUiZ Presidente. em exercício.

a) Ãlvaro Augusto Garcia

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

A Nú-NeIO

I." publicação
Pelo presente se anuncia que

no dia 21 do próximo mês de
Maio, pelas 11 horas, à porta do
Tribunal Judicial desta comarca,
se hã-de pôr pela primeira vez
em praça e arrematar a quem
maior lanço oferecer acima do
valor que lhes vai indicado, o

prédio e usufruto infra descri­
tos, penhorados nos autos de
Execução Sumãria que, pela 1.a
secção de proce�sos deste Tribu­
nal, José Gonçalves Bota, casado,
proprietãrio, residente em lugar
de Piedade, freguesia de São Se­
bastião, move contra Manuel Inã­
cio Caetano e mulher, Allce da
Costa, proprietãrios, residentes
no lugar de Sarnadas, freguesia
de Alte, desta comarca, a saber:

A ARREMATAR '

Prédio

Um prédio rústico que se com­
põe de terra de semear, com ãr­
vores, denominado «QUEIMA­
DIÇO», no sítio do Barranco de
João Andrés, freguesia de Alte,
inscrito na matriz sob o artigo
12 046, 1/3, 'e descrito na Con­
servatória do Registo Predial de
Loulé sob o n." 32 063, a folhas
175 do Livro B - 81, que vai à
praça pelo valor de' 3.640$00.

Usufruto dos Prédios

Primeiro) - Prédio' urbano
que se compõe de casas térreas
com 3 compartimentos e 1 de­
pendência, no sitio das Sarnadas,
freguesia de Alte, descrito na

Conservatória do Registo Predial
de Loulé sob o n." 32,303, a fo­
lhas 98 dó Livro B - 82 e inscri­
to na matriz sob o artigo 1997,
qus vai à praça pela valor de
50$00. .

, Segundo) - Prédio rústico qus
se -Compõe de terra de semear,
denominada «ARNEIRO» no s[­
tio das Sarnadas, freguesia de
Alte, descrito na Conservatória
do Registo Predial sob o n.·
32 306, a folhas 99 v· do Livro
B - 82 e inscrito na matriz sob

,

o artigo 12 429, qUe vai à praça
pelo valor de 50$00.
Terceiro) - Prédio rústico que

SI) compõe de terra de semear
c o m azinheiras, denominado
«PORTELINHO», no sitio do
Azinhal, freguesia de Alte, des­
crito na Conservatória do Regis­
to Predial sob o n." 32308, a fo­
lhas 100 VO do Livro B - 82 e ins­
crito na respectíva matriz sob o

artigo 11 468, qus vai à praça
pelo valor de 50$00.
Quarto) -'; Metade do Prédio

urbano que se compõe de 1 casa

qUe serve de dependência, no 1'1[­
tio de João Andrés, freguesia de
Alte, descrito na Conservatória
do Registo Predial sob on.·
32 304, a folhas 98 VO do Livro
B - 82, inscrito na matriz respee­
tiva sob o artigo urbane 2315,
que vai à praça pelo valor de
50$00.
Quinto) - Metade do prédio

urbano qus se compõe de casas
térreas com 5 compartimento e
4 dependências, no sitio das Sar­
nadas, freguesia de Alte, ínscrí­
t,> na matriz respectiva sob o

artigo urbane n.O 1098 e descri­
to na Conservatória do Registo
Predial sob o n.O 32305,

.

a fo­
lhas 99 do Livro B - 82, qUe vai
à praça pelo valor de 50$00.
Sexto) - Metade de um pré­

dio rústico que se compõe de ter­
ra de semear e improdutiva com

sobreiros, denominado «CORGO
DA LADEIRA DA SETA>, ins­
crito na respectiva matriz sob o

artigo 12 077 e descrito na Con­
servatória do Registo Predial
soh o n.O 32309, a folhas 101 do
Livro B - 82, que vai à praça pelo
valor de 50$00.
Sétimo) - Metade de um pré­

dio rústico que se compõe de
terra de semear e improdutiva
com ãrvores, denominada «SER­
RITO», no sitio das Sarnadas,
freguesia de Alte, inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
12 336 e descrito na Conservat6-
ria do Registo Predial sob on.·
32 310, a folhas 101 v· do Livro
B - 82, qUe vai à praça pelo valor
de 50$00; e,
Oitavo) - Sete/dez p'artes In­

divisas de um prédio rústico que
se compõe de terra de semear, de­
nominado «ARNEIRO>, no sítio
das Sarnadas, freguesia de Al­

te, descrito na Conservatória do

Registo Predial sob on.· 32307,
1:1 folhas 100 do Livro B - 82, que
vai à praça pelo valor de 50$00.

LQulé, 31 de Março de 1962

O Chefe da 1.' Secção
Joaquim Guerreiro Brasão

VENDE-SE
- Automóvel Hilman, repara­

do de novo.
- Macho novo e carro novo

com rodas de borracha.
- Horta com pomar e olivei­

ras, casas de habitação e depen­
dências agricolas, na Ribeira de
Algibre.
Tratar na Serralharia de .Jo­

sé Bernardo - LOULli:.

Trespassa-se
.-

�STABELECIMENTO es

paçoso, com frentes para aS
Ruas 9 de Abril e José Fer�
nandE's Guerreiro.

Nesta redacção se informa.

HOIITA
VENDE·SE uma horta no

sítio das Benfarras, com abun­
dância de água, (nõra com

engenho e motor). laranjeiras,
pereiras, etc., e outras ár­

vores de fruto. com habita·
ção para caseiro, dependências
agrícolas e terra para 16 al­

queires.
Tratar com Alfredo Soa­

lheira - Quinta dos Álamos
GUIA - (Algarve).

HORTA
VENDE-SE ou arrenda se.

com abundância de água, ti·
rada a motor, com árvores de
fruto e com 5 divisões para
residência, na Rua Vasco da
Gama, 40 - QUARTEIRA-

.

Tratar no local.

PINHAL
VENDE-SE limpeza de pi�
nhal e mato, junto à Estrada
de Quarteira.
Tratar com João Rocha

Mendonça - Telefone 322 -
LOULE'.

VENDE-SE
Propriedade no sitio dos Bar­

reiros, a 1 Km 'da Vila, com 6
geiras de terra de semear, bom
rendimento de aifarroba, amên­
doa, figo, oliveiras e outras ár­
vores de fruto. Tem casas de ha­
bitação e dependências agricolas.
Nesta redacção se informa.

(GontimUlçtIo lin I.· página I
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Mas a vida não pode parar, e

os problemas que surgem reque­
rem solução urgente e capaz.
Qual o remédio a aplicar a

tão grande mal?
Por certo que cada qual terã

a sua ideia, a sua maneira de
ver sobre o assunto, qual delas
a mais viável, proveitosa e útil.
Aventamos nós, pela nossa

parte, a regulamentação do
trânsito dentro da víla, da mâxí­
ma velocidade a empregar nas
ruas da localidade, do ímpedímen­
to do trânsito em certas artêrías,
da localização dos veiculos em de,
terminados locais e até mesmo o

sentido único do trânsito em
mu�tas ruas.

Serã talvez considerada antt­
progressiva esta maneira de pen­
sar. O certo é, porém, que a con­

tinuação do estado de coisas
actual encaminha a população
desta: terra para uma neurose

"aguda e um mal estar perma­
nente e perigoso.
A falta de tranquilidade em

qus vivem os habitantes da vila,
o perigo progressivo em que se

arrastam as suas pessoas e bens,
o risco de toda a hora, SÓ pode
acarretar calamidades, desgraças
e miséria .

As ruas foram traçadas para
I) locomoção tndívtdual pedestre
e quando muito hipom6vel e não
para a destemperada locomoção
automóvel qus hoje se observa.
Assim, OS passeios são estreitos,
quando os hã, e os cruzamentos
são fechados e pouco seguros.
Mas, não se pode, evidentemente,

.

tolher o progresso e as suas ine­
"vítãveís consequências.

Como remediar estas coisas?
Pela regulamentação justa e

razoável, pela acertada deterrní­
nação do que se pode e deve fa�
zer relativamente à circulação na

área que 'a cada administração
estâ adstrita. .

Opinamos "pela regulamenta­
ção adequada do trânsito 'na vi­
la, Se não se quer chegar a si­
tuações insuportáveis, a perigos
calamitosos, a condições de de­
sespero.
Quem repara no perigo com

que circulam nas ruas as pessoas
idosas, as senhoras e as crian­
ças?

.

Ohamamos para o facto a eS­
clarecida atenção de quem de di-
reito.

.

Um louletano

N. R. - Tem razão «Um Lou­
letomo» e urge que lhe seja dis­
pensada audiência.
Ainda há dias chamámos a

atenção. da P. Y. T. para; o âe­
sentreamento em que, mesmo nas
ruas estreitas, rodava um auto­
móvel branco, tipo «sport>. Ou­
tros há que arrancam da fren­
te de um âo« cafés da Avenida
para irem logo estacionar em

frente, como se estivessem em

prova de arranque em disputado
«rally», etc..
E que dizer das bicicletas a

motor? !

¡Velo'cidade e barulho, a fingir
de motos de corrida. .

Porque se não proibe, à noite,
como em certa cidade algarvia,
() trdnsito de tais veículos com
(I motor a trabalhar?
Quem fica na vila, até às 3

ou 4 da manhã, na bato·ta, no

donjuanismo ou na noctivagação,
não pode ter o direito de pertur­
bar o so'ssego de quem precisa
de repousar detpois de um dia de
trabalho e vésperas de recomeço.
A P. Y. T. parece que não faz

caso dos ciclomotoristas por es­

te8 não lhe obedecerem e se po­
rem em fuga e, para não se su­

jeitar a um vexame, nem OS
manda parar.

.

Isto não pode ser e por isso
apelamos para o comando desta
prestimosa corporação para que
lhe faculte os meios de persegui­
ção dos transgressores, pois só
para verificar documentos, fis­
calizar pesos. e investigar da na­

tureza das cargas, não vale a

pena...

Agradecimento
Adelino Francisco da Silva, não podendo calar a sua gratidão

para com o distinto cirurgião sr. 'Professor Dr. Carneiro de Moura

pela forma hãbil e atenciosa como a operou e tratou durante a

SUa permanência no Hospital de Santa Maria, de Lisboa, não pode
deixar de, por este meio, exteriorizar OS seus sentimentos de gra­
tidão a quem, a par da sua comprovada competência profissional,
revelou também uma dedicação' extrema e cuidados que não serão

esquecidos por quem os receheu.

Pela eficiência do seu trabalho, zelo e pelas atenções qUe dis­

pensaram, também desejo expressar aqui os meus agradecimen­
tos aos distintos clinicos srs. Drs. Manuel Cabeçadas e Pinto Car­

valho, como componentes da equipa cirúrgica, e ainda às· enfermei­
ras que, tão pronta e eficazmente, contribuiram para minorar o meu

sofrimento.

Não posso também esquecer as pessoas que tão gentilmente
me visitaram e se interessaram pelo meu estado de saúde no pe­
riodo da doença.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,
José António Oarapeto dos Bantos

BEBA ÁGUA
das Caldas de Monchique

De mesa e gaseIfIcada
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Decidi focar �e assunto na

«Voz de Loulé>, por ser o orgão
dt> imprensa da nossa Terra e

portanto o meio mais indicado
p'al'a a divulgação do tema que
me proponho tratar, visto que é
aos louletanos que me dirijo.
Como o pr6prio titulo do ar­

tigo indica, trata-se de teatro.
Num meio em que o interesse pe-'
lo espectáculo é muito relativo,
até talvez porque o cinema dá
s6mente 3 espectáculos por se­

mana, falar de teatro é bastan­
te ingrato.
Mas mesmo assim, atrevo-me

.a fazer esta pergunta: como en­

carariam OS louletanos a ,criação
de um grupo cénico, formado por
rapazes e' raparigas de Loulé?
Talvez pareça estranho que

me tenha surgido esta ideia de
criar um grupo de teatro em

Loulé, dado que será necessário
enfrentar grandes dificuldades.
Não faltará quem pense que a

coisa não iria dar nada, que não
há interesse, etc ..

l!l certo que OS últimos espectá­
culos de teatro realizados em

Loulé pela Companhia Rafael de
Oliveira, não tiveram a afluên­
cia de público que seria para de­

sejar" mas quero admitir que
isso seria uma momentânea fal­
ta de interesse que poderia ser
vencida com alguma persístên­
'cia.

Em Loulé já se fez teatro e

com grande êxito. E porque não

havemos de tentar de novo a

ideia já que em outras terras se

transformou em realidade? O
Circulo Cultural do Algarve 'em
Faro é um exemplo flagrante e

tem tido actividade brilhante. De
salientar, por exemplo, a repre­
séntação da «TrilOgia das Bar­
cass, de Gil Vicente.

Muitas vezes o desinteresse de
qualquer coisa provém da sua

não compreensão. No teatro tam­
bém Se passa o mesmo e por ísao
acho que se poderia conseguir
despertar o interesse do povo
louletano com a representação de
peças modernas, de enredo de
fácil compreensão e que qualquer
mentalidade média poderia atin­
gir.
Já Almeida Garrett, :referiD­

do-se ao povo do seu tempo,
quando no Conservat6rio Real
fez a apresentação do «Frei Luis
de SoUBa> dizia:« Dai-lhe II

verdade do passado no romance

e no drama histórico, - no dra­
ma e na novela da actualidade
oferecei-lhe o espelho em que
se mire a Bi e ao seu tempo, II

sooæãaâe que lhe está por en­
ma, abaixo, ao 8eu nível, '- e o

povo há-de aplaudir, porque en­
tende: é preci80 entender para
apreciar e gostan.
Estou certo de qUe o povo lou­

letano apreciaria Se alguma coisa
se fizesse. Para tal seria funda­
mental o Interesse e a iniciativa
de: alguns, cuja acção poderia
ser facilitada por alguem que já
se interessou pela «nobre arte

de representar> noutras localida­
des onde residiu, e foi director e
ensaiador de um grupo de tea­
tro. Pois, se até é autor de algu­
mas peças, creio qUe gostaria de
fazer em Loulé, o que já fez
noutras terras.
Com a ajuda de todos os que

quizessem colaborar, talvez se

fizesse alguma coisa. Certamen­

te que o Cine-Teatro Louletano,
compreenderia decerto o esfor­

ço de quem qulzesse colaborar.
Darei a minha colaboração se

para tal fOr julgado necessário.

L.F: O.

Novo horário
,DAS CAII.IIIRAII

'Fa,fo--Lou/é
(Continuação da l.- página)

nàlInente ter melhorado os seus

serviços de auto-carros Loulé­
�Fa.tó e vice-versa, príncípalmen­
te porque os intervalos entre ca­

da uma das carreiras está perfei­
tamente equilibrado, o que não
acontecia até há pouco: umas

eram demasiado pr6ximas, ou­
'tras demasiado distanciadas.
Há ainda ni> entanto um por­

menor que j,ulgamos não estar
bem e nos parece de fácll reme­
deio: seria mais Iõgíco eliminar
aos domíngcs a carreira das
18,10 do que li das 19,10, pois é
dia de passeio e permítíría a

quem se desloque a Faro OU
Olhão, permanecer ai mais 1
hora.

SO LICITADOR

ENCARTADO
-<)-

Rna D. Palo Peres Correia, 1

Telefone 293

L O U L E'

Compostas para alimentação de

gados, vitaminadas e mineraliza­

das, próprias para vacas leiteiras.

bovinos de engorda e trabalho.

porcos e aves.

FABRICADA PELOS PROCESSOS
,

TÉCNICOS MAIS MODERNOS

Pode acontecer
que o Leitor conheça
Pessoa amiga diz-nos de Paris

que o locutor português da Emis­
sora Nacional francesa, sr. Agos­
Unho das Neves está incumbido
de localizar o paradeiro de um

louletano de nome José Casimiro,
nascido na freguesia de S. Cle­
mente em 12-3-1906 ou de sua

famBia. Sabe-se que viveu em

França durante a última guerra
e foi deportado para a Alemanha
com milhares de outros, pelas
tropas de Hitler.
O governo alemão vai dar ago­

ra umn-Indemnízaçâo a esses an­

tigos deportados ou aos herdei­
ros directos em caso dos ínte­
ressados terem morrido.
O José Casimiro, filho de Lou­

lé, vivia nessa época nos Pirineus
, franceses e desde que foi depor­
tado' nunca mais ninguém teve
noticias dele, ignorando-se se é
vivo' OU morto. Se se conseguir
saber Se é vivo, ou deixou pes­
soas de familla, em caso de mor­

to, seria vantajoso que essas

pessoas tomassem, contacto com
o sr. José Agostinho das Neves,
10, Avenue de La Porte de Van­
cennes, 1.° étage - Paris 12 eme.

Aqui fi-ca o aviso para quem
possa habilitar-se a receber uns

milhares de eScudos.'

- CA 111,.11 O ti
Confie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.

Perfeição, Economta. longa
duração.

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS,
mas não um Colchão qualquer •••

Agente Exclusivo nos Concelhos de Loulé e S. BrAs de Alportel

CASA, MATIAS. Suers. - A MOBILADORA
LOUL� - Telef. 210

Fazem-se descontos especiais aos revendedores

VIDAS • • • Se desejo mobilar o seu lar
cont requintes de bom gosto e elegância

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE O
TRANSFORMARÃO NUM APkAZlvEL
LUGAR DE BEM-ESTAR E CONFORTO

NA CASA

I!ttttÍ.citt Pinttt (j1l9tt
encontrará as melhores mobílias. os mais moder­
nos móveis e adornos para Lar. em grande di­
versídade de preços e para todos os gostos.

PREÇOS FORA DE TODA

A CON COR RENC I A

TAPEçARIAS
PINTO GAGO

II As mobílias são entregues em casa IIdo diente em furgonetas da Casa

ESMERADOS ACABAMENTOS

RAPIDEZ E , BOM GOSTO

de Sebastião Leiria

musa canta; fatalidade predesti­
nada a que não é licUo alguém
fugir.
Irris6ria coisa!

Tais «ventos> por st soprados
com descaro no sentido da su­

pressão das liberdades alheias,
mais não são que leve respirar
de menino comparado com o gi­
gantesco ciclone que vem, desde
a noite dOS tempos, empurrando
a Humanidade até aos estádios
dos «Direitos do Homenu, da di­
gnidade da pessoa humana, até
merecer-se essa carta de alforrta
que resgatou o Homem de tan­
'tos invasoreS, tantos imperado-
res, como os que o escravtsaram,
passaram e feneceram.
Passou com isso um mar de

Iãgrímas, de sangue rubro, már­
tir, caiu um céu de dor. Chega!
Basta de violência, de ínvasão,

de achincalhamento.
Ainda há pouco ae abateu Hi­

tler! Também ele nos trazia o
seu «vento da hístõrta» no seu
«Mein Kampf;). Quem o duvida?
Pareceu em dado momento que

tudo iria de vencida, qUe uma

«raça apurada> esmagaria a li­
berdade doa restantes energúme­
nos, qUe dela não se sabiam ser­

vir, para lhes ensinar a feUcida­
de de viver sob a sua vontade.
Porém não esma;gou, não se quis
aprender, e OS canhões calados
não argumentaram mais. Aquele
arrogante, dominador, «vento da
hist6ria> desfez-se tão somente
em ar pesado de casa mortuária.
¥als nada.
O sentido de solidariedade que

o verdadeiro Vento da História
veio ensinado A Humanidade,
bastou para apear, a truanesca
veleidade h1tIeriana.

'

Esse mesmo sentido de solida­
ried!J.de começa a despertar nes­
ta hora, começa a juntar os ma­
teriais para. a sua Muralha da
China e crê-se que o leve respi­
rar de menino, (Modernos ven­
tos .. .), não Iria ainda deter a
marcha dos homens de boa von­
tade.
A marcha continuará rasgando

•

clareira na selva do orgulho e

malvadez, rumando ao verde pIaL
no da fraternidade pura, do res­
peito pela honra e liberdade da
pessoa humana.
E lá, quanõo cada homem ti­

ver pão, liberdade, cultura e um
lar digno, 08 ditadores não con­
tarão mais massa prosélita.
Continuando f1rme no camlnho'

da evolução, em tempo bom se­
rão findos os trabalhos do Ho­
mem. Toda a violência retrogra­
da terá desaparecido.
-=-�-:-:-:-:-�-:-:-

Faleceu o General

Alves de Sousa
rOtmtinuaçdo da 1.· "dgma) \

to de 28 de Maio. Dl!sempenhou
lugares destacados na Guarda
Fiscal, P. S. P. e Legião Portu­
guesa, tendo sido o 2.° e l.· C0-
mandante da 4.- Reg\ão Militar,
em li1vora e antes de passar A
reserva comandou a 2.- Região
Milltar, com sede em Tomar.
Possuidor de uma brilhante

folha de serviço, tinha também
numerosas condecorações nacio­
nais e estrangeiras.
Em Loulé, onde há 30 anos o

então capitão Alves de Sousa de­

sempenhou as funções de admi­
nistrador do concelho, contava o

ilustre eXtinto multas e dedica­
das amizades.
A sua Famflia, especialmente

ti seu sogro, o nosso amigo sr.
Manuel Pereira, reitera a «Voz
de Loulé:. o seu muito pesar.

Farinhas SIBOl

Pedidos a TEODORO GONÇALVES SILVA
Telefone 12 BOLIQUEIME

Agora duas martas mundialmente conhecidas:
E p ED A, o melhor colchão do Mundo!
e o DELTA - LOe, o colchão que todos podem pos­
suir, pela sua Alta Qualidade e' pelo seu Baixo�o

__::"""-:;::-,;:':;:;_-=--'-'-'_-_"-_-_-_.,_"-----

TiDha uns olhos tristes de me­

nina doente, na face enrugada.
Não sabia sorrir, sequer. Trazia

sempre na boca um esgar de

amargura e eU perguntava amim
mesma por que não haVia dor.

no seu rosto atormentado, quando
para mim a dor era a definição
da vida atributada e vazia.

Pouco falava. As mãos, multo
brancas, diziam, por ela, todo o

desalento da sua existência fa­

lhada, o caus dO seu viver, aque­
le nada em que se converteram
os seus dias e em que Se torna­

ram os seus anos.

Quando uma Mulher fica en­

curralada entre um passado do­
loroso e um presente inexistente,
quando para trás está .a dor e

para a frente a barreira duma
sociedade indiferente e banal, es
olhos perdem a Iumínosídade, a

boca deiXa de sorrir e todo o seu

rosto é uma máscara sem eXPres­
sãn e sem beleza",
'Assim se tornara Maria, da

Luz - a menina velha de olhos
tristes e boca cerrada à alegria
do amor. Assim Se convertera a

mais alegre moça daquelas re­

dondezas que tinha. sempre a

bailar nÓs lábios vermelhos de

papoula dos campos, uma can­

tiga uma canção",
Quem a quisesse ver, grito de

vida na poUcromia da Natureza,

bastava descer ao vale. Entre o

trigo, segando, saXando o milho"
ou simplesmente apascentando o

gad", mas sempre a cantar,
sempre",
Um dia um viajante da Cidade

passou por ali. E ficou extasiado
ante a beleza sem par daquele
quadro rústico - a coUna verde

p. florida e a moça bailando atrás

duma borboleta",
As palavras que lhe disse, o

amor qUe lhe jurou, não eram

verdadeiros. Mas isso não o sa­

bía Maria da Luz. Julgava, sim,
ter encontrado o amor da sua

vida", a felicidade".
O tempo passou", Quantos

anos tem hoje a que f01 tão lin­

da, tão pura e tão humanamente
mulher? Não sei. Talvez, trinta.
se es contarmos pelo tempo -

talvez cem se os considerarmos

pelos desenganos".
Deixou de ser alegre e deixou

de ser feliz. Até deixou de ser a

Maria da Luz", mergulhada co­

mo anda nas trevas da desven­
tura.v.

Hoje", é apenas um fantasma

de ilusões perdidas, uma Mulher

qUe amou e não foi, amada, uma
vitima da mentira e da maldade
dum homem sem coração",
Parada no meio do caminho.

sem poder recuar com medo da

dor, sem poder caminhar receosa
da íncõgníta do futuro",
'Perdida para o Mundo, perdi­

da no Mundo",
Morte na pr6pria vida,,,
Maria", sem." luz",

MOBILIAS ESTOFOS
Visite a Casa HORAcIO

Avenida I José da Costa Mealha e Rua Dr. Frutuoso da Silva
L O U L il

Turismo
(Oontinuação da 1.· pdgina)

de contos, podendo dizer-se que,
salvo raras excepções, mudaram
de proprietário todas as que se
situam junto à costa. Vão apare­
cendo pensões, estalagens e ho­

téis; constroem-se vivendas, des­
cobrem-se recantos il a vida vai
ganhando um ritmo novo. O Al­

garve enriquece-se, sem dúvida,
mas parece-nos indispensável
qUe desde já se atente nas con­

sequências dessa riqueza provo­
cada pelo constante e progresaí­
vo afluxo de turistas estrangei­
ros para que dela não resulte,
paralelamente, um aumento de
dificuldades para a população al­
garvia, uma vez que os seus ren­

dimentos e recursos não podem
enfrentar a subida de preços re­

sultante da maior procura origi­
nada pela presença dessa nova

e endinheirada clientela.
Não basta, pois, facultar ao

Algarve os meios de que carece

para ser um grande centro de

atracção turística - tarefa, aliás,
largamente facllitada pela do­

çura do seu clima e pela riqueza
das suas praias de areia fina e

mar de temperatura amena. li:

preciso defender o algarvio e evi­
tar que a riqueza que invade a

sua terra o não mergulhe na du­
ra provação de não poder chegar
ãqullo qus até hã bem pouco es­

tava perfeitamente ao seu alcan­
ce. l1l que o custo de vida está
a subir, a subir, a subír..;

Do «Diário nustraào:.

EDITAll
JOAÓ ANTóNIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Círcunscríção
Industrial, ,faz saber que .JOAO·
ANTóNIO DOS SANTOS reque­
reu licença para instalar uma ofi­
cina de mercearia mecânica, in­
cluida na 2.A classe, com' os in­
convenientes de barulho e peri­
go dt' incêndio, situada roa Rua
Afonso de Albuquerque, n.· 38,
freguesia de S. Clemente, conce­

lho de Loulé, distrito de Faro.

Nos termos do Regulamento
das Indústrias Insalubres, Inc6-

'modas, Perigosas ou T6xicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar da publicação deste edi­

tal, pódem todas as pessoas ínte­
ressadas apresentar reclamações
por escrito, contra a concessão
da licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta Cir­

cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de

Faro, n.· 2 - 2.° ¡(Edificio da Mu·

tualidade Populàr).

Faro, aos 7 de Abril de 1962

O Eng.· Chefe da Circunscrição,

João Ant6nio da Silva Graça
MaTtins

VENDE�SE
Prédio urbano, muito bem

situado no centro desta vila,
com rez-de-chão e 1.0' andar
c/ 4 grandes armazéns no r/c
e 9 amplas divisões no 1.°
andar.

Informa�se nesta redacção.

Não sou daqueles que creem

que dominar pela violência é hom.
Iria até afirmar qua não há

'dominio efectivo pela violência.
Dominar pela força é fomen­

tar revolta e, enquanto ela sub­
sistir, é efémera a dominação;
melhor, não existe pràticamente.
Pode na verdade ressaltar da

conjuntura uma aparência de
dominio, .mas tão somente apa­
rência já que o tirano não se Ilu­
d« quanto à insegurança da Sua

dominação que o obriga a cons­
tante dispender de força, não de­
sarmando, nem OS dominados co-

,

mo tal se consíderam, pois con­
tínuam lutando pela liberdade.
Parece pois não ter interesse

hístôríco tal situação, tanto quan­
to é certo, não se atinge o fim
almejado, - a concretização de
um estado de coisas num con­

sequente repouso.
Pode atingir-se ó dominio real

mas pela fascinação, pelo pra­
zer desSe dominio se desprenda,
corno quando se serve um alto
ideal pelo qual até se sacrifica
a Vida voluntàriamente.
Querer impor pela violência,

pelo terror, um ideal adverso A
ética de quem o tenha de supor­
tar, mais não é que criar vitimas
f' revoltados. O que for semeado
em dor, necessAriamente sÓ dor
virá a produzir.
Ao chegar a colheita, o se­

meador de ódios não poderá
admirar-se da seara que entAo o

cercará. Eis porque tal forma
dt' dominio não é boa.
Eis também por que não as­

susta 'a enorme mancha de vio­
lência que alastra pelos vários
continentes deste infortunado
planeta. Como lava candente ela
vem queimando a beleza legada
nos esplendores da velha Atenas
e na sublime mensagem de Je­
sus. l!l um mar de acanalhamen­
tó degradando milhões de almas.
Isso o sentimos e nos doi na pro­
pria carne, corpo comum da Hu­
manidade sacrificada ali. Senti­
mo-lo, sofre-se, mas sem desa­
lento, por Isso que atrás se disse.
Ali não pode verificar-se o

efectivo dominio; ali os mllhões
de desesperados que estão sob o

látego, são outros tantos revol­
tados; ali o semeador de violên­
cias terá a SUa messe e, quando
os pés de barro não aguentarem
mais o idolo, ele ruirá.
Então as águas represadas, re­

bentando, hão de levar por dían­
tP. os diques da opressão como
débil palha, e nada mais resta­
rá disso que a acalmia, a mansi­
dão do sereno nivelamento.
Tem, na verdade, a opressão

alastrado quer a povos primiti­
vos, ingénuos, carente de sincero
Cireneu, ,quer a antigas nações I

qUe desde o fundo da hist6ria
ganharam a liberdade em que S6
autodeterminavam. Uns e outros
vêm' sendo violentados e mane¡­
jados conforme a ambição do sO­
lerte invasor, mas se o macarêu
tem o seu cimo máximo verda­
de é que se lhe segue o inevitá­
vel refluxo.
Há sinais.
Um archote atirado no cami­

nho do lobo pode detê-Io e de­
fender o cordeiro dos pequenos
povos.
Já se esboçam enormes movi­

mentos de solidariedade (Merca­
do Comum) entre as pequenas
nações, - essas qUe s6 consigo
contam para enfrentar a prepo­
tência, já qUe as campeãs oci­
dentais as atraiçoam, preocupan­
do-se no virar de casacas, oU no

enroupar-se de ridiculo na tite­
resca ONU, para gáudio dos
asiáticos que as despresam.
Naquele cfnico mercado negro

dos votos e dos vetos, - sfmbolo
anti-democrãt1co -, enlouque­
cem as turbas da violência no

constante anunciar a hora dos
«modernos ventos da hist6ria>. \

Espécie de cesse quanto a an�a

Mari8ab.efde Fogaça

fomento Pecuário
,

Na sua visita à Escola Supe­
rior de Medicina Veterinária, o

sr, Dr. Mota Campos, Secretá­
rio de Estado da Agrícultura,
anunciou as linhas gerais do Pla­
no de Fomento Pecuário, que val
imediatamente executar-se e cu­

jos beneficios para a economia
do Pais se podem apontar nestes
dados: - em 1967/8 a execução
do Plano permttír-nos-â dispor
de uma área de 40.000 hectares,
afecta A produção forrageira, em
que poderão ser mantidas 600.000
cabeças de gado bovino - mais
de metade da nossa actual exis­
tência - o que permitirá um

abate anual de cerca de 180.000
rezes, ou seja a entrada no mer­

cado de 40.000 toneladas de
carne.

--------------------------------

VENDE-SE
CASA COm grande quintal

e uma propriedade de bom
rendimento com amendoeiras,
figueiras. oliveiras e boa terra

de semear�

Dirigir a este jornal.

Boa oportunidade
Por motivo de o proprietá�

rio não poder estar à frente
do negócio, trespassa-se ar­

mazém com estantes, e muitos

artiÇ10s com grandes descontos.
Vende-se também uma fur­

goneta Volkswagen em estado
de nova,

Nesta redacção se informa.

F-A�lVlÁCIR
VENDE-SE em Loulé.
Nesta Redaccc;ão se

informa.

BEBA'ÁGUA
das Caldas de"Monchique

De mesa e gase11lcada
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Â relevante occão
,

,

.

,

do MONfEPIO GERALVisite a Casa Matias. Sue.res
Do Montepio Geral recebemos

os «Relatórios e Contas da Di­
recção e Pareceres do Conselho
Fiscal», referentes ao ano de
1961.
Do notável e bem elaborado

documento eXtrafmos os seguin­
tes números: - o sector da pre­
vidência mostra, como saldo do
exercício, um total de 6.807 con­
tos. O saldo líquido" depois de
somado o que transita da activi­
dade bancãria, sobe a 22.6f'í5 con­

tos, superior em 1.206 contos, em
relação ao exercício de 1960.
O Fundo de Reserva sofreu

uma quebra de 18.500 contos,
por virtude de terem baixado as

cotações da extensa carteira de
títulos em poder da Instituição.
Este Fundo de Reserva, somado
ao da actividade da Caixa Eco­
nómica de Lisboa, monta a
158.440 contos. Os Fundos Per­
manentes e x p r e s s a m-s e por
227.375 contos.
As reservas matemãtícæ, ci­

fram-Se em 220.535, registando­
-Se o aumento de 1.148 contos,
lígeíramente superior ao do eXer­
cícío do ano anterior.
Foram dispendidos, em 1961.

17,9'75 contos com subvenções,
continuando 'a Caixa Económica
de Lisboa a proporcionar exten­
sos benefIcios ao 'earâcter emi­
nentemente social do Montepio.
O número de sócios da pres­

tante Instituição era de 8.233,
em 31-12-961, Para atenuar os

ligeiros decréscimos qUe se têm
verificado nos últimos anos, o

Montepio tem em estudo a re­

forma dos seus estatutos'. O nú­
mero de pensionistas computa­
va-Se 'em 9.117, naquela data.
Em 30 de Dezembro do ano

findo, o Montepio Geral,proce­
deu à abertura da sua' agência
em Viseu, cujos serviços come­

çaram a funcionar em 2 de Ja­
neírn de 1962.

O saldo da ,conta de gerência
da Caixa' Económica de Lisboa

atingiu 19.822 eontos, Os depó­
sitos à ordem e a prazo montam
a mais de 1 milhão de centos �

o montante dos empréstimos, a

mais de 861 mil centos, na gran­
de maioria com garantia hipote­
câría.
O activo da Caixa Económica

era exactamente do valor de
Esc, 1.625,686,814$56.

.

A leitura do documento Rela­
tório mostra a excepcional soli­
dez daquela instituição de crédi­

to e a confiança enorme que o

público continua a devotar-lhe.

A MOBILADORA-Teler. 210-LOULÉ
L. Marques\ de BAR¡CO. d ..sde Esc. 080$00

(. de AVIIiO. desde Esc. 10,675$70

Preços de Companhia

PASSAGENS' aéreas' e MAR/T/MAS para:
CANADA - AUSTRÂLIA - AMÉRICA DO NORTE

e restantes partes do MUNDO

PASSAPORTES '_ VISTOS� EXCURSÕES

Temos em «stock» todos os géne­
ros de MOBíLIAS, aos mais baixos

preços, e todos os artigos para a

decoração do Lar.

Agora aiada com os maiores descoatos

Pede-se uma vis'ita a título de experiência

O nosso lema é: servir bem e vender
barato para vender multo.

TRA!A NO ALGARVE:

AQÊNOIA DE VIAeENS ALeA_VI
98 - Praça da República, 100 _ Telefone 193 _ L O U L É

EM LISBOA:

AGÊNCIA MUNDIAL DE VIAGENS
Rua ).0 de Dezembro, 2 - B - ).0 - Telef. 323969

.Temos para entrega, em todas as medidas, o sensacional
Colchão de Molas D E L T A - L O C .

._ ..._ .._ .._ .._ .._.

A •. mobílias são. entregues, no domicílio, como é hábito da nossa Casa.
...: .. Prefira estas Agências'__, Não pagará mais e será �elbor servido

Imigl+oção de Mulhel+es Agradecimento
José de,Brito Caetano, sacristão de S. Sebastião de

Loulé, vem por este meio testemunhar os seus mais sin­
ceros agradecimentos ao Ex.mo Sr. Dr. Manuel Soares Ca­
beçadas e Ex.mos Médicos Assistentes, e ao' pessoal 'que
presta serviço no Hospital, e aínda à Ex.ma Mesa da Santa
Casa da Misericórdia de Loulé, pela, maneira carinhosa,
desinteressada e gentil como o trataram aquando da ope-
ração a que foi submetido.

_

Inclui neste agradecimento os Revs. Pároco e Vigário
Coadjutor ,de S. Sebastião, e a todas as pessoas que se

interessaram pelo seu estado de saúde: tanto no Hospital
como na,sua residência.

A todos renova o testemitnho dá. sua gratidão.

(Oontinuação da ,6.· página)

�làm�Ílt�vam-nci na maioria
.

dos

casos, atribuindo arníudadamen­
te o seu insucesso, à falta de
cabeça e -- à� vezes -- o povo
também é generose, - à pouca
sorte.v, Os últimos - de 'quem
as mulheres se envergonhavam
- acabavam por os esquecer. Só
por ocasião de partilhas, vinham
à baila na família e vizinhança.
Criança, 'chocava-nos todo este
drama da nossa boa gente que
os nossos conhecimentos elemen­
tares da vida, não podiam deci­
frar. Tendo todos partido com a'

mesma fé e ambição de ganhar
dinheiro e voltarem ricos ã ter­

ra,' por qual razão só alguns re­

gressavam com malas grandes?
Nunca fomos capazes de encon­

trar resposta enquanto por lã

permanecemos a, esta grande
questão...

Só anos mais tarde, ao tomar­
mos contacto com o heróico e

slmpâtíco Manuel da BOuça, que
Ferreira de Castro tão humana­
mente nos apresenta nos seus

«Emigrap,tes», é que então co­

meçâmos a compreender Urna bo­
cadinho -;

'

da profunda. sociológica
dessa meada ...
'Todavia o tempo foi correndo

e também nós devíamoa partir
um día, Porém, a nossa parti­
da deviam ser outra, como ou­

tro era o nosso objectivo. En­

quanto os nossos patrícíos pro­
curavam fora da Pãtria a fortu­
na material, nós - sem despre­
zo pelo dinheiro - preocupava­
-nos os conhecimentos. E assim,
firmes numa vontade de ferro,
cá nos encontramos pela segun­
da vez, hã cerca de 14 anos. Do­

tados dum espirito curioso" e ob­
servador, conhecedores do seu

.drama, sempre sentimos pelo
emigrante, larga simpatia hu-
mana.

Quando um português se apre­
senta hoje no Consulado Geral

de Portugal em Paris, a fim de'
saber o que deve fazer para man­
dar vir a mulher e os filhos se

os tem, para este país, o nmcío- . I

nârio qua os recebe, a primeira
coisa que' pie fornece é o núme­
ro 21, da avenida da Opéra em

Paris, onde estão instalados os

serviços competentes de imi­

gração, por carta de chamada,
do Ministério da População fran­
cesa. Outrora assim não suce­

dia. O português que tinha aqui
a

'

vida organizada, fazia e lega­
lizava, na maioria dos casos, no

Consulado uma autorização pa­
ra que a mulher ob,ti,vesse um pas­
saporte e se pudesse deslocar à

França em viagem de turismo.
O sistema não era verdadeira­
mente �egal, 'mas tinha a vanta­
gem de ser rápido e facilitar as

coisas. Infelizmente, e é este o

motivo 'maior', que nos levou a

escrever estas' linhas, as autori­
dades consulares e com muito

acerto, devida à grande falta de

'casas de habitação neste pais, vi-

cimento das autoridades ,de imi­
gração. l!J um verdadeiro desas­
tre. Oonstruíram improvIsadas
barracas sem autorização cama­

rárta e sem um minimo de con­

dições de higiéne. O presidente
da Câmara ameaçava de OS ex­

pulsar, chamando para o caso a

atenção do Perfeito da Polícia.
Só a qualidade de trabalho dos

portugueses, levou a que as coi­
sas ,Se arranjassem, sem compli­
cações de maior. Mas tudo isto
é lamentável.
Como o artigo jã excedeu o

espaço que dispomos neste jor­
nal, só duas palavras mais para
concluir. Na maioria dos casos,
quem vive em Portugal e nunca

pÔs o pé cá fora para trabalhar,
ignora completamente os sacrifi­
cios que os nossos trabalhado­
res suportam no estrangeiro, pa­
ra amealhar uns patacos. l!J hu­
mana a ambição das mulheres
de se juntarem aOS maridos. Mas
não é menos justo antes de to­
mar uma iniciativa dessa ordem,
esperar qus os maridos consi­
gam uma casita para as poder
albergar. 1l'l sempre melhor vive­
rem separados mais algum tem­

po do qus emigrar para a Fran­

ça sem, um teta que os abrigue.

Silva Martins

ram-se na obrigação de anular
totalmente essa" antes facultati­
va via de emigração, pois amíu­
dadamente sucedeu chegarem
cá a mulher e os filhos e os ma­
ridos sem lugar para os aloja­
rem. 'DaI as autoridades portu­
guesas, suspenderam as autori­
zações, para as mulheres emi­
grarem àqueles portugueses aqui
residentes, qus não dispõem du­
ma autorização do Ministério da

População Francesa.
Poderá parecer Incrível que

num pais próspero como a Fran­
ça, numa cidade grande como

Paris, não se encontre rãcümen­
te uma casa, um quarto ou um

alojamento qualquer, para alu­
gar.

' Desgraçadamente isso é
verdadej não se encontra - sal­
vo rarissimo acaso ou à custa
de muito dinheiro - nada hã pa­
ra. alugar dentro das possibillda­
des financeiras dos nossos tra­
balhadores que muito acertada­
mente pensam, no dia de ama­

nhã, Hã sim, quartos e -andares
para alugar mas a preços eleva­
díssimos, incompatíveis com o

desejo de economizar. Em Fran­

ça, quem trabalha ganha bem,
mas se vive com o nivel de vida
dos franceses, o qus seria huma­
namente natural, nada sobra no

fim do mês. A maioria dos por-'
tugueses que por aqui labutam,
não pagam alugueis, vivendo em

barracamentos dos patrões. Ou­
tros vivem nos «Foyers du bâtí­
ment», construidos de propósito
para trabalhadores estrangeiros,
vivendo oito au dez em cada bar­
raca. Por tal, ímpossíbílítados de
levar para lã as mulheres.
Muitas vezes temos lido em

cartas vindas daí, frases deste
género: - «Tu, não me mandas
ir é porque não queres, a falta
-de casa é uma desculpa tua. Lã

onde tu dormes, posso eU dor­
mir também, os outros mandam
ir as mulheres, só tu nunca te
lembras de míms., Estas pala­
vras têm tanto de humanas co­

mo de injustas na maioria dos ca­
sos. Muitos portuguesés não
mandam vir as mulheres, por­
qUe não podem. Porque não têm
casa para as alojar. Lendo estas
míssívas e escutando as suas

lamurias não podemos esquecer
as cartas que liamos e escrevia­
mos hã trinta anos passados nas

âreas dos Corcitos. Como o mun­

do dã voltas!. ..

Desde que o marido consegue
um alojamento, por mais modes­
to qua seja, as autoridades com­

petentes francesas e portuguesas
facilitam "sempre a imigração.
Mas sem casa, corno é perfeita­
mente compreensivel, não o po­
dem consentír. Ainda hã tempos,
devida à nossa condição de jor­
nalista, um funcionârio do Mi­
nistério da População, convidou­
-nos a visitar a freguesia de

Champigny aqui nos arredores
de Paris, onde se encontra uma

centena 'de famílías portuguesas
qua para câ vieram sem conhe-
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PROVINCIA DE MACAU quenas' ilhas de Sunda e a ter­

ceira . do imenso arco de ilhas que
se estende desde o sudoeste asíã­
tico até à. Nova Gulné.
Mede· cerca de 470' quílõme­

tros de, comprimento por apenas
110 de largura mâxíma, com
uma superficie total de 32.300
quilómetros quadrados. Estâ di'·
vididii. entre Portugal e a Repú:'
blica da Indonésia, sendo banha­
da a sul :pelo 1par de Timor que
a separa da Austrálía, a no­
roeste pelo mar de Savu que a

separa das tlhas de Sumba, Flo­
res e Solor e a norte pelo mar de
Wetar que a separa da ilha com
este noms e é jâ Oceano Pacifico.
A província portuguesa de Ti­

mor abrange a parte leste desta
ilha,' o território de Qé-CUssl e

Ambeno, a ilha de Ataúro e o

ilhéu Jaco, num total de 18.989

quilómetros quadrados. A linha
fronteiriça abrange cerca de 840
quilómetros quadrados de eXten­
são, dos quais 202 são terres­
tres.
A parte principal da províncía

mede 16.384 quilómetros quadra­
dos e estende-se entre 80 17' e

9° 25' de latitude Sul e 1240
56' e 127° ,19' de longitude Este
de Greenwich.
O comprimento mãxíme' é de

cerca de 265 quilómetros de a

maior largura (entre Maub9J:'a
e Suai) é de 92 quilómetros. ,

SITUAÇÃO GEOGRAFICA E
SUPERFICIE

A peninsula de Macau fica .sí- ,

tuada no delta formado pelos dois
grandes rios do sul da China:
Rio de' Cantão OU das Pérolas e

Rio do Oeste, compreende esta
Provincia a cidade do Nome de
Deus e as Ilhas da Taipa, e ,

de

COloane,' com a, superffeíe total
de 15.515 metros quadrados.
A cidade do' Nome de Deus,

com 5.422 metros quadrados de
superficie, é a terceira, depois de
LisbOa e Porto, em população de
todo o território português.
Mede apenas, no seu máximo

comprimento, das Portas do Cer­
co ao forte de Santiago da Bar­
ra, uns escassos quatro quilóme­
tros, e na sua largura, na parte
central, ,aproximadamente, dois
qutlõmetros.

J� M, L,
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Camiões e tractores agrico­
(as viíe ser montados
!s. ,ANaOLA

JOÃO AN"I'ONIO DÁ SILVA
GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que RUI
FERREIRA TAVARES requereu
licença para instalar uma ofici­
na de marcenaria mecânica, In­
cluida na 2.· classe, coin OS in­
convenientes de barulhn e peri­
go de íncêndío, situada na! Rua
Engenheiro Duarte Pacheco, n.s

,68, freguesia de S. Clemente,
concelho de Loulé, distrito de
Faro.
Nos

.

termos do Regulamento
das Indústrial Insalubres, Incó­

modas, Perigosas au Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias, a

contar' da publicação. deste edi­

tal, podem todas as pesoas in­
teresadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a con­

cessão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Circunscrição Índustrial,
com sede em Faro, na Rua do

Distrito de Faro; n.O 2 - 2.0 (Edi­
fício da Mutualidade Popular,

Faro, 'aos 3 de AbriI de 1962

O Eng.o Chefe da Circunscrição.,
João António da SUva Graça

Martins

NOs serviços de economia da

província deu entrada um pedi­
do de autorização para a insta­
lação em Luanda de uma oficina
de, montagem de tractores agri­
colas e camiões.
Prevê-se para a «Cadeia de

Montagem» uma produção anual
de 300, camiões, 250 tractores de
rodas e 200 tractores com la­

gartas.
Esta oficina poderá, também,

mais tarde, dar assistência téc­
nica aos 50� tractores agrícolas
qus a Junta de Povoamento de

Angola vai adquirir por concurso

público, contribuindo para a rã­

pida mecanização da agricultura
ns. provincia.

PROVINCIA DE TIMOR

srruAÇAO GEOGRAFICA E
SUPERFICIE

A ilha de Timor alonga-se no

sentido S0-NE, entre 80 17' e

10° 22' de latitude Sul e 1230
25' e 1270 e 19' de longitúde, este
de Greenwich. l!J a maior das pe-

MILHO HíBRIDO SELfCTAL
-<:,--(:,-'-(:.--<:.--(>-

Jornal Português
de Economia & finanças
Continua a publicar-se com to­

da, a' regularidade o eXcelente
«Jornal Português de Economia
& F'ínançass que, dentro da sua

espeoíalídade, tem desenvolvído
notável acção, sendo um valio­
so elemento de consulta para
quantos se interessam pelos pro­
blemas de economia e finanças,
cuja actualidade parece desneces­
sârias referênciar.

L I S B O,A

Rua da Boa Vista, 180 � 2,0 Esq o
- Telers. 670844 - 672014

TAUNUS 15 M
SOLAGRO. L.DA

Utilltãria, estado ímpecâvel.
Vende Filipe Barriga - Telef. 14
- Bolíqueíme, 'Sementes Seleccionadas ao Serviço da Lavoura

'TRANSPORTES DE CARGA· lOUlETANÂ,
LIMITADA

Largo Tensnte Cabeçadas
Telefones 30 e 17

José Guerreiro·· Neto
LOULE

��--------------------------

REVS.OEDORKS OFICIAIS DE TODAS AS IIIARCAS DB AZULEJOS

Depositários das Louças Sanitárias SAC AVÉM, da Fábrica, de Louças Sacavám

Madeiras prensadàs APARITE e contraplacados - Agentes das Tintas ROBBIALAC

ESTORES de Madeira, Metálicos e ·Plásticos: ID EAL, SOLCRIS e fREMA

Tubos e Acessórios 6alvanisados Banheiras em aço esmaltado MINCHIN
Tubos em Pláslico para esgotos - Ladrilhos em Plástico para Pavimentos marca DELIFLEX
todos os restantes materiais respeitantes à construção civil, que mantemos em Armazém

Telefones 283 e 359Rua p.e António Vieira

,LOU LÉ
AGf:NCIAS EM LISBOA:

Rua· de S, Mamede, 24 - D (ao Caldas)
. Telefone 8 6 5 6 3 7

'Avenida 24 de Julho. 88 - B e 88 - C
Telefone 6 6 9 4 4 6

IIAGÊNCIA EM OLHÃO:
AVENIDA 5 DE OUTUBRO. N.o 34

Telefone 1 9 3
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vam sempre -: a família que
lhe exigiu, em certas épocas e

mercê das circunstâncias, três
chefias simultâneas eXemplar­
mente desempenhadas e a terra
em que nasceu, a cujo bom no­

me, prestigio e progresso se de­
votou dedicadamente.
E tão vasta e elevada foi a

sua actividade polftica-adminls­
trativa .que o Governo o galar­
doou, há anos, com o grande-ofi­
elalato da Ordem Militar de
Cristo.

(\) seu aprumo nas suas activi­
dades cívicas e a sua conduta
na direcção da firma comercial
cuja reputação manteve sempre
no mais elevado nivel, fizeram

de José da Costa Guerreiro urna

individualidade respeitada no con­

celho onde era, neste momento,
sem exagero, a figura de maior

prestigio social e de maior esta­
tura moral.
Á sua dedicação à terra ficou

devendo os seus maiores desgos­
tos, que sempre esquecia quando
era necessário voltar a servi-la.
Retirado das actividades a que

Se devotara, nem por isso Loulé

perdeu ,menos com a sua morte.
Mais não fosse, perdia o seu

exemplo de cidadão aprumado e

de polidez cívíca,
Uma vez que a Câmara colo­

cou a meia adriça a bandeira

municipal, no dia do seu enterro,
não nos embaraça a delícadeza
das elreunstâncías para afirmar
qUe Loulé esteve de luto.
O reconhecimento do facto im­

poria, por parte dos louletanos,
o reconhecimento do mérito que,
pela sua acção e pela activa de­

dicação, Q concelho ficou a de­
ver-lhe e um agradecimento mo­

desto, simples, mas sincero que,
circunstâncias várias dos ültí­
mos anos, não deixaram lhe fosse

prestado em vida.
Mais do que pela voz do san-.

I
gue, estas palavras saiem-nos
da pena ditadas por esse mesmo

sentimento de gratidão para
quem, pelo seu exemplo de ver­

ticalidade de carácter, de chefia
familiar, de amor à terra e de

atracção pela coisa públíca, nos

,foi modelando a alma na falta,
tão cedo sentida, daquele que o

seu amparo tão delicadamente
substítuíu.

Loulé, ficou efectivamente de

luto, perdeu um dedicado filho
e um fervoroso servidor que,
ainda para além da morte, quis
fiçar generosamente presente,
por seus bens de fortuna, numa

Instituição que também dirigiu
e que tanto carinho sempre lhe
mereceu, a Santa Casa .da ,Mise-
ricórdia.

'

Será consolador que Loulé te­

nha, para a sua memória, urn

gesto de agradecimento.
Deus o terá em Seu seio, pois

que, em vésperas de partir para
uma viagem ao norte do Pais,
se preparara também para essa

grande viagem donde se não
volta.

/ / /

O sr. José da Costa Guerreiro,
deixa viúva a sr.· D. Ana Luisa
Mascarenhas Marreiros Neto da'

Costa Guerreiro e era irmão da
sr." D. Maria da Costa Guerreiro
Mendes, cunhado dos falecidos
Dr. José Bernardo Lopes e José
Cláudio da Silva Mendes e do

, Horta e terra de regadio sem
árvores na Campina de ciIÍla,
com abundância de água. Vende­
-se na totalidade aU em coure­

las com urn minimo' de 5.000 m2.
Tratar pelo telefone 18 -

LO�.

MULHER
Para todos OS serviços domés­

tIcos, oferece-se para trabalhar
em Angola.
Tratar com Angelina do Car­

mo Sousa - Quatro-Estradas -

Loulé, au José João ¡- Loulé­
-Gare.

sr. Dr. João Marreiros Neto,
advogado em Portimão, e tio das
sr.·· D. Raquel Guerreiro Rua

Galo, casada com o sr. José Ma­
ria Galo, comerciante, D. Maria
Valentina Guerreiro Rua Frade
viúva do sr. Dr. António Frade:
e D. Marieta Guerreiro Men­
des Pinto, casada COIR o sr.

Eduardo Delgado Pinto, vice­
-presidente da Câmara Municipal

e dos srs. Sebastião da Costa Al­
ves, proprietário em Timor, e

José da Costa Alves, funcioná­
rio municipal e do director deste
jornal Dr. Jaime Guerreiro Rua.
O seu funeral, que se realizou

da igreja da Misericórdia local
para jazigo de, familia no cemi­
tério de Loulé, 'constituiu uma

(Oontinuação na 6.' página)
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profundamente sentir esse terri­
vel ereítol.
Filha de uma leal e multo en­

tranhada amizade que me ligava
ao amigo querido, a esse amigo,
d,� todas as horas, a eese anjo
dt; abnegação pelo seu e meu

Loulé, ,um sentimento profundo
prendia-me à insinuante figura
d'� José da Costa Guerreiro; e,

quando se é amigo do amigo, a

desdita .de urn, fatalmente há-de
fazer-se sentir no outro.
Vacilo ante a sequidão da no­

tícia que me chega às mãos em

primeira via. E não quero acredi­
tar. :It ímpossível! Pode lá ser?!

Ele, um homem tão previden­
te, tão cheio de precauções, tão

sossegado, prudente até ao má­
ximo a pontos de não querer au­
tomóvel de seu para que dele não

fosse vitima; ele que não queria
viajar em comboios rápidos por
ae. grandes velocidades lhe cau­

sarem séria preocupação; -ele que,
supondo-se doente, logo recorria
ao médico para preventivamente
se medicar; ele que zelava a sua

saúde como ninguém, e por isso

conseguía singrar' na vida com

excelente disposição, vencendo
deste modo as contrariedades da

SUa avançada idade; ele que ti­

nha o poder mágico de dar aos

seus setenta e seis anos de Ida­

de o aspecto de um rapaz gar­
boso, novo e pujante de vida ac­

tiva, ele,.,
Não! não, poderia morrer por

uma simples distracção, ,ao sair

de casa'e junto dela ser arreba­
tado pela traiçoeira morte que
nem tempo lhe daria para se des­

pedir dos entes queridos e ami­
gos. Pode lá ser?
Eu não acredito e vacilo. Mas

outras fontes dão-me a certeza

da fatalldade. E quedo-me ante
a triste realidade.
A serenidade perturba-se-me

e o pensamento das coisas entra
na luta dos atropelos. A pena não
se amolda ao nervosismo e que­
ro escrever e não posso, não sel.
Os olhos arrazam-se-me de urnas

bolhazinhas de água queñte, o

coração pulsa-me em maior ri­
tmo e o luto penetra-me na al­
ma. E é um luto pesado, sen­

tido, tal é a perda do querido
amigo" desse amigo de um va­

lor dificil de igualar, de urn ca­

marada a quem, há cerca de

quarenta anos, havia dado as

mãos num entendimento recipro­
co em prol do progresso da!!
coisas da' sua e minha terra.'
Com José da Costa Guerreiro

foi possivel o grande movimento
desenvolvido pró desvio 'do cami­
nh de ferro e a gloriosa e his­

tórica jornada da visita do Ba­
talhão de Sapadores de Camí­
nhos de Ferro a Loulé, em 1938.

E, por suas mãos, tantas foram
as realizações que levou a efeito

por todo o Concelho, que o seu

nome ficará a perpetuar a sua

memória.
'

Criado com esmerada educa­

ção,
.

formado o seU espirito na

senda do Bem e do' Amor ao pró­
ximo, desenvolvendo a sua cul­
tura no ambiente educacional dll
paises estrangeiros, por onde

apurou o seu <<Dorte> no melhor
meio social, foi com todos es­

tes belos alicerces que José da
Costa Guerreiro conseguiu ser

aquela distinta figura, pollda,
cheia de virtudes que enobreciam
o seu carácter e era aos olhos de

estranhos um valor na diploma-­
cia louletana.
Devotado de alma e coração

ao sacerdócio do seu Loulé, nun­
en pensou, sequer, em ir residir
nos grandes centros e gozar me­
lhor a vida. Bem o podia fazer.
E Se rosse como tantos outros

que logo esquecem o berço onde

nascem, tê-lo-ta feito. Mas não!
Ele não era dessa têmpera.
A BUa terra andava-lhe sem­

pre no pensamento.
E era nas cruzadas de Bem­

-fazer, nos estudos de problemas
gerais de Loulé e do Concelho,
que ele entretecia todo o seu vi­
vo calor de grande e índefectí­
vel bairrista louletano.
Anúgo da sua velha banda

«Marçal Pacheco>, muito por eta
se sacrificou; defensor do carna­

val civilizado, em 1906 fez parte
do elenco que fez, à experiência,
essa modalídade. E como ela
deu excelente resultado, faz par­
te da Comissão que leva, em

1908, a efeito o Carnaval que até
nossos dias' é o 'primeiro cartaz
de Loulé. Com o seu desapareci­
mento extingue-se o último dOS
membros dessa histórica Comís­
são.
Benemérito louletano, esforça­

va-se com todo o carinho por
servir e remediar os que lhe so­

llcitavam protecção.
Ainlla há pouco, em sua carta

de 20 de Fevereiro ültímo, a fa­

zer-me certa recomendação, di­
zia-me: « ... a pretensá:o é mode8-
ta é o pedido foi-me feito por
uma mãe com as lágrimas nos

olhos>.
Que doce e enternecido cora­

ção!
Como ele sentia a dor alheia!

*

Foi assim José da Costa'Guer-
reiro.
Quis Deus levá-lo para a sua

Santa Companhia. Que o tenha
l}f, Paz dos Justos como Justo ele
sempre foi.
Loulé perde um valor. Eu per­

co urn leal amígo, um IRMAO
mais velho que teve 'sempre a

paciência de me atender nos an­

seios vibrantes e dinâmicos do
meu puro louletanismo.
A minha gratidão e o meu re­

conhecimento serão eternos à sua

santa memória.
A toda a sua Ex.m• Familia os

meus sentidos pêsames.
.

E, sobre o ttimulo onde José
da Costa: Guerreiro dorme o so­

no gélido da Eternidade, eu des­
folho as pétalas da mínha sau-
dade! -

Barreiro, 8 de Abril de 1962

Pedro de Freitas

t,
Agradecimento
José Marfins Farrajofa
Sua família. vem. por este

meio, testemunhar o seu reco�

nhecimento ,a todas as pes'
soas que se dignaram acom;

panhar à última morada o

saudoso parente e às que por
qualquer forma exteriorizaram
os �eus sentimentos de pe!'sr.
bem como às que se interes­
saram pelo estado ele saúde
do extinto, durante a sua per�
manêneia no leito.

I

Se 'está

UMA
HESITE

Prefira a conhecida 8 afamada

SACHS
a marca que melhor lhe serve

VEJA OS LINDOS MODELOS NO

STAND SACHS

Helder Joaquim Sebastião - Rua de São Luis. 114 - F A RO

DE LOULtt
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Tribunal JudiCial
da Comarca de Loulé
ANnNCIO

2.G publíeação
Pela segunda secção de

processos da Secretaria Ju­
dicial da comarca de Loulé,
correm éditos de TRINTA
DIAS, contados a partir da
data da segunda e última
publicação do presente anún­
cio, notificando os réus PE­
DRO PEREIRA e mulher
MARIA PEREIRA, ALBI­
NO PEREIRA, solteiro,
maior, e BENVINDA PE­
REIRA e marido MANUEL
GUERREIRO, todos pro­
prietários, ausentes em par­
te incerta da Argentina, cu­
jo último domicilio conheci­
do foi no sítio de Algandu­
ro, freguesia de Salir, desta
comarca, que tendo sido por
acordão de dezanove de Ja­
neiro último, do Venerando
Tribunal da Relação de Lis­
boa, sido dado provimento
ao recurso interposto do in­
deferimento in limine da pe­
tição dos autos de AcçÃO
DE DIVISÃO DE COISA
COMUM que Maria José,
viúva, doméstica, 'residente
no sítio de Alganduro, fre­
guesia de Salir, move con­

tra os notificandos e outros,
o prazo para a apresentação
da contestação da referida
acção, começará a correr,
findo que sejam o dos édi­
tos.

Loulé, 22 de Março de
1962

o ,Chefe da 2.' Secção,
Francisco Dias Bragança

Vertfíqueí
O Juiz de Direito,

José António Oarapeto dos Santos

O solicitador encartado,
Geraldo ão« Santos E8t,evens

EDITALl
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber que AN­
TONIO Go.NÇALVES Co.ELHO
E JOSl!: FERNA,NDES reque­
reram licença para instalar uma

moagem de cereais, incluIda na,

3.· classe; com os inconvenien-,
tes de barulho e perigo de incên­
dio, situada no Ximeno, fregu�­
·sio do Ameixial, concelho de

Loulé, distrito de Faro, confron­
tando a Norte com AntÓlllo Gon­

,çalves Coelho, a Nascente com

António Manuel; a Sul com Ca­
minho e a Poente com Joaqulm
Correia e outros.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas aU Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da publicação deste edi­

tal, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclama­
ções por escrito, contra a cnces­

sã:o da Ucença requerida e exa­

minar o respectivo processo nes­

ta Circunscrição Industrial, com

sede em Faro, na Rua do Distri­
to de, Faro, n.,· 2 - 2.' (Ec:UfIcio
d8 Mutualidade Popular).
Faro, aos 27 de Março de 1962

o. Eng.' Chefe da Circunscrição.
João António da Silva Graça

MartiM

'ViItNIDA
de PROPRIEDADES

- Uma courela, com I terra de
semear e árvores, no sitio da Al­
farrobeira (Loulé).
- Uma courela, com terra de

semear e árvores, no sitio da Al­
farrobeira , (Loulé h
- Uma courela, com terra de

semear e árvores, no sItio do
Areeiro.
- Uma courela de terra de se­

mear, com água de nascente no
sitio do Areeiro.
- Uma propriedade, com ár­

vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

mear e árvor.es, no sitio' do
Areeiro.
Tratar no Grémio da Lavoura

de Loulé.

.E DIE ....A
comprar máquinas mdus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOUL:m

DAS CASAS DOS PESCADORES

Mesmo pelo telefone (216)
V. Ex.a pode encomendar á

GRÁF1CA LOULETANA
Todos os impressos de que necessite, na certeza

DE QUE SERAO EXECUTADOS COM

PERFEIÇÃO - ECONOMIA - BOM GOSTO

,

(Oontinuação da 1.' página)

desta obra social se empenham
em transformar em crianças
obedientes e cumpridoras dos
seus deveres, orfãos e abandona­
dos que inevitàvelmente seríam

preversos elementos duma socíe­
dade que os repeliria se eontí­
nuassem sem alguém que olhas­
se pelo seu futuro.
A acção que a Junta Central

das Casas dos Pescadores tem
desenvolvido em todo o Pais, é
vasta e verdadeiramente notável,
não sendo por isso possível des­
creve-la num pequena jornal'de
provincia.

'

Mas pelo que vimos em Tavira,
na !"uzeta, em Santa Luzia, em

Olhao, Albufeira e Portimão é
fácU deduzir o elevado alcance
-socíal das suas realízações e o

que representam em beneficio
do presente e futuro de urna

classs que bem merece a admira­
ção e estima de todos nós. :It
sem sombra de dúvida uma obra

magníñea de assítêncía aos ho­
mens do mar. e 'suas famUlas.
Os Bairros para pescadores, as

Escolas de Pesca os Centros So­

ciais, as Casas dos Pescadores,
as Colónias de Férias, os moder­
nos �difiCios das lotas, são rea­

lIzaçoes palpáveis cujo valor não
pode ser contestado porque estão
PROPOROIONANDO melhor ha,
bitação e mais elevado nivel de
vida aos pe¡;¡cadores e uma vida

conjugal mais acolhedora e sã'
estão PREPARANDO para a lu:
ta árdua da vida OS filhos dos
pescadores através de proveito­
sos, enslnàmentos profissionais
para os rapazes e uma educação
verdadeiramente feminina para
as raparigas e dando-lhes tam­
bém uma' bela formação moral,
através de curiosas realízações
dp carácter educativo e cultural;
PRESTANDO desvelados cuida­
dos às futuras mães e ajudan­
dO-as nos seus problemas econó­
micos e de saúde: OFEREOEN­
DO enxovais, fariñhas, leite, re­

�édios etoda a assistência de que
as crianças careçam; DANDO
abrigo aos orfãos e desprotegidos;
OONOEDENDO subsidios, pen­
sões, abono de famUia, reformas
e vultuosos empréstimos; FA­
OULTANDO proficiente assistên­
cia méd.-cirtirgica; FAOILITAN­
DO a educação dos pescadores
através de bibllotecas, salas de
diversão, desportos, cinema edu-:
cativo; ORIENTANDO e ampa­
rando o pescador para que tire
mais rendimento do seu traba­
lho; ORlANDO prémios para es­
tímulo dos que pretendam fazer
progressos e pensem no" futuro;
EMPREGANDO avultados capi­
tais para proporcionar aos pes­
caderes meios de trabalho que
lhe aumentem os seus rendimen­
tos; TORNANDO mais alegre a
vida das crianças através de urna

sempre saudável mudança de
ambiente;, HIGIENIZANDO a
venda do peixe pondo termo à
repelente «lota» ,sobre uma areia
onde os micróbios podem concen­

tr�r-se e provocar doenças cuja
orIgem será 'dificil localizarl
REALIZANDO, enfim, uma obra
que patenteia a persistência, a

tenacidade e o desejo de acertar,
dos homens que estando à fren­
te dos destinos da Junta Central
das Casas dos Pescadores estão
contribuindo para o progresso do
'País num d0s seus mais impor­
tantes sectores.
A obra realizada tem defeitos?

Evidentemente. Tem detracto­
res? Pois com certeza. Mas ha-

verá alguma obra humana isen­
ta de defeitos? Certamente que
não, Esta, dá-nos a consoladora
certeza 'de que está sendo reali­
zada com o altrufstico objectivo
de tornar menos dura It vida de
uma das mais sacrificadàs clas­
ses de trabalhadores de Portu­
gal, amparando-os e protegen­
.do-os no presente e preparando-
-lhes um futuro /tanto quanto
possivel isento de temores e mí­
séria.

Aimprensa diária" a rádio e il
televisão já divulgaram, com

larga soma de pormenores o
que foi a acção da Junta Central
das Casas dos �escadores duran­
te os seus 25 anos de vida acti­
V8. e destacaram bem ilucidativos
números de bairros construidos'
de casas airosas, económicas �
salutares já existentes em todo
o Pais; dos milhares de rapazes
e raparigas a quem tem sido
prestada educação, assistência e

�inistrados cursos 'profissionais;
aos mílhares de contos concedi­
dos por empréstimo aos pesca­
dores para que progridam OU
oferecidos quando a desgraça os

atinge; das elevadas verbas dis­
pendidas no apetrechamento dos
numerosos e bem providos pos­
tos de assistência clInica: das
várias e utilissimas escolas de
pesca; dos centros de trabalhos
cujo alcance social é de transcen�
�ente importAncia para o futuro
de mílhareg de jovens que de ou­
tro modo eontínuaríam vivendo
em deprimente atrazo: da pro-.
,tecção prestada à mulher na rna­

,

ternidade, ao bêbé nos primeiros
meses de vida e à criança no pe­
rlado escolar e post eSColar' aos
velhos e inválidos.

'

Enfim, toda uma obra que
prestigia o Governo que a vem

reallz�ndo com fé, persistência e

<levoçao à causa ptibllca e con­
tribui para o progresso económi­
co-social do Pais.
As comemorações das Bodas

de Prata da Junta Central das
Casas dos Pescadores encerra­
ram-se em Portimão com urna
sessão solene realizada no CIne­
�Teatro, em que estiveram pre­
sentes os srs, Ministros da Mari­
nha e Corporações, Almirantes
Henrique Tenreiro, Newtbn da
Fonseca, Governador' Civil de
Faro, Bispo do Algarve Depu­
tados Drs. João Cardoso 'e Jorge
'Correia e muitas outras destaca­
<las individualidades algarvias.
Usaram da Palavra os srs. Co·

mandante Brás Mimoso, capitão
dos portos de Portimão e Lagos
Domingos de Sousa Uva Joã�
Cardoso, a Im i r ant e Hénrique
Tenreiro, Ministros da Marinha
e Corporações, que em palavras
dé elevado sentido patri6tico his­
toriaram a existência da Junta
Central das Casas des Pescado­
res, sua finalidade e acção, des­
crevendo também os oradores
quanto este organismo tem con­
tribuido para o desenvolvimento
d<J indtistria de pesca em Portu-'
g�l e para o bem estar da classe
pIscatória. o.s números aponta­
dos dão uma ideia bem iluclda­
tiva, do muito que se tent feito
'num ramo de actividade econó­
míca que é dos mais expressivos
l' um dos qUe mais braços ocupa
no pais. '

_

Os pescadores portugueses es­
tao de parabéns por terem um

organismo qUe proficientemente
oF. protege, auxilia, ampara e se

preocupa com o seu bem estar e

de sua familia.
J. B.

@A@�fEíll
Podeis dominá -la p(;'la

reeducação da voz. Doeu
mentos comprovativos dé
óptimos resultados. Reedu·
cam-se estudantes fOm quais
quer férias. Belles Leiria -
Rua Alvaro Coutinho. 50

13.0_Tel. 41500-Lisboa-1.

interessado em comprar
MOTORIZADA

NAo

VINDE�SE
1/3 parte, indivisa, de uma cou­

rela denominada. «Figuéira>, nas

Varzeas dé Quarteira, pertencen­
te a D. F. Faisca. Tratar com o

solicitado rencartado Geraldo dós
Santos Estevens, Loulé.

�JnspenÚH dr IIlUnH�OS
«Avisam-se todos os mancebos

que residem há mais de 30 dias
em Concelho diferente daquele
por onde foram recenseados para
o serviço militar, que podem Sel'

inspeccionados no Concelho onde
residem, desde que o requeiram.
O requerimento é feito em papel
de 25 llnhas e dirigido ao Chefe
do Listrito de Recrutamento da
área onde residirem. Ao requeri­
mento· terão de juntar Atestado
de Residência em como provem
que residem al há mais de 30
dias. Os requerimentos são en­

tr:gues no Distrito em mão pró­
prIa, ou remetidos pelo correio,'
sob registo. O prazo para a sua

entrega termina em 15 do cor­
rE'hte mês de Abri!>.
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Notícias José do Costo Guel'l'eiro
•

pessoais o vosso lar merece
QUB HÁ

MELHOR
o

DE
ANIVERSARIOS D. Isete Guereiro Lopes Encar­

nação, esposa' do nosso' prezado
assinante sr. Gaspar da Pieda­
de Silva Encarnação, resIdente
na Amadora.
O recém':nascido receberá na

pia baptismal o nome de Fran­
cisco Manuel Lopes da Encarna­
ção. 'Aos felizes pais e avós en­

dereçamos os-nosos par�béns.
FALECIMENTos

(Gontinuação da 5." página?

grande e comovida manifestação
de pesar.
As autoridades distritais' e con­

celhias e muitas centenas de pes­
soas de todas as categorias so­

ciais de todo o concelho de Lou­
lé e_ de vários pontos do Algarve
associaram-se às homenagens
fúnebres à memória do bondoso
finado.
Junto' ao jazigo em que fica­

ram repousando os .restos mor­
tais de José da Costa Guerreiro,
o Provedor' do Hospital de Lou-

perável espirito de sacrificio em

procura do seu progresso e cons­
tante melhoria.
O seu esforço não sofrIa que­

branto nem desfalecimento, e

muito do que há feito teve a

quota parte do seu abnegado au­

xilio, dinamismo e exemplar cuí­
dado.
Guiado por estrénuo bairrismo,

tudo de bom desejava, tudo de
bom ambicionava para a Sua e

nOSSa terra e para o seu conce­
lho.
,Como Presidente da Câmara,
cargo' que, eXerceu' também devo"

Fazem anos em Abril:'
Em 4, o sr. José Barata Plãci­

do, residente em Lisboa.
Em 18, a sr.a D. Ermelinda das

Dores de Sousa Pinto, a,menina
Florisbela 'Maria da Costa Pires
e o menino Reinaldo Manuel Cae-
tano ,de ¡Jesus,

•

Em 19, a sr.' D. Marià' da Pie­
dade Vinhas Pinto Lopes e o rné­
nino José Manuel Oliveira Je­
rónimo ' 'Guerreiro.
Em 20, OS' meninos Leonel dos

Santos Limas, Deonille Morga­
do Martins e Fernando Ma,nuel
Viegas de Brito.
Em 2'1, o menino Cados, Pires

Valérió Castanho e o sr. Fernan­
do Laginha dos Ramos.

,

Em '22, as meninas Deolinda
Rodrigues Martins Anica, Maria
Helena Roch,eta Guerreiro Rua,
Florisbela da Costa Pires, e os
srs. José Maria Calado da 'Palma,
António Simões' Lea! e João da
eruz Flora.

,

Em '25,. as sr.·· Dr.' D. Maria
Libânia Vinhas Pinto Lopes

.

e

D.' Marla Antonieta Avilit9Cos­
ta: Pires.
Em 26, os srs, António Pedro

Mestre, residente na Venezuela,
AntónIo José Oliveira e SOUBa e

José António Oliveira e Sousa,
a' sr.s 'D. Teresa Maria Pires
Campiria, residente em Angola e

o menino José Orlando Baptista
Guerreiro Martins.'

,

Em 27, o sr. Dr. José Viegas
Barreiros.
Em 2'8, o meníno José Caliço

Nunes, residente na Venezuela
e as meninas Maria Serafina de
Oliveira Romão e Isabei ,Margà­
rida Garcia dos Ramos.
Em 29, o menino LuIs Filipe

Rocheta Guerreiro Rua.

'Fazem anos em Millo·:

Embeleze-o, torne-o mais 'acolhedor e atraente com:

Mdbílias novas... modernas... práticas... confOTt(Í,veis...
�os estabelecimentos de: HORÁCIO PINTO �AGO,
Rua Dr. Frutuoso da Silva e Av. José da Gosta Mealha - LOUL11J I

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER.

- Com a Idade.de 58 anos, fa­
leceu repentínamente em casa de
SUa residencia nesta víla o sr.

,Filipe dos Santos, considerado
industrial de calçado.
Deíxa viuva a sr. D. Teodora

Patricio dos Santos e era pai dos
srs, ·Francisco Filipe dos Santos,
José Patricio dos Santos, Gra­
etano Manuel Patricio doa Santos
e D. Suzete Patricio 'dos Santos.
- Após prolongado e dolore­

So sofrimento faleceu no Hospi­
tal desta vila, no passado'dia 5 do
corrente, o nosso dedicado assi­
nante sr. Rogério Pereira Mar­
celino, qUe contava 39 anos de
idade e deixa viuva li sr.' D. Rosa
Pinguinha Lourenço e orfão o

pequeno Amandí¿ José Lourenço
Pereira, de 10 anos de idade.
Estava estabelecido hã bastan­

tes, anos nesta vila com uma 'bar­
bearia, qus era local de reunião
de muitos des bons amigos' de­
dicados ,e -a quem alugava li­
vros ... com uma' eficiente escri­
ta, apesar de ser analfabeto.
Espirito tolerante e' bom, in­

capaz de' prejudicar quem quer
que fosse, o Rogério Marcelino
ena bem merecedor da populari­
d.ade qus desfrutava.

O seu funeral foi bem o tes­
temunho de .quanto era estima­
do.

, - Em casa de Sua residência,
no sítio da 'Patã (Boliqueime)
faleceu no pasado dia 30 de Mar­

ço, com a idade de 7 7anos a
sr.· D. Rosa de Brito da Mana,
que deixa viuvo o sr. José Men­
des da Costa Júnior.
- Fale,ceu, em Lisbea, Q sr,

Dr'. José F,ernandes Mestre, nos­
Bo estimado,' amigo e assinante,
que, ,durante alguns anos, foi
profess0r da Escola' IndustrIal e
Comercial de Faro e também
proprietário do' ,«Colégio -4-1gar­
ve».,

O saudoso finado, que goza­
vá de geral estima e consldera­
çã0 pelos seus ,elevados dotes In­

, telectuais 'e -morats, era natural
de Loulé, contava 4-8 anos e dei-
xa viúva a sr.· D. Assunção Ma­
ria da Costa' Fernandes Mestre
p era pai das meninas, MariaMa­
nuela e Maria Filomena Fernan-
des Mestre.

'

Ãs' famílias enlutadas endere­
çamos sentidas condolências.

De todos OS estilos... Para todos o� gostOB... Para todos os

preços... Para todos os fins ...

'Mesmo por curíosíãade, faça hoje'mesmo uma visita ao vasto

salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
As suas exposições, constantemente renovadas, são uma

,

pequena amostra da sua grande existência.

Compre agora e sempre nesta casa.Oomo Presidente
da Gamara Munici­
pal, a acção de José
da Gosta Guerreiro
foi decisiva na con­

cretização do Monu­

mento a Duarte Pa­
checo. ,Na gravura
vemo-lo com a Ve­
reação que co tempo
compunha a Oamara
de Loulé; Â fmigl'oção. de . MulheJ'es

Criança ainda, dez, doze anos

mais não, teríamos, ás mulheres
dos Corcitos e montes ribeirinhos
qus tinham OS maridos lá fora,
faziam. de nós o seu fiel conñ­
dep,te. Liamos e escrevíamos-lhe
as cartas, levando-as e trazen­
do-as do correio de Querençá. Pe­
los vistos, tínhamos estilo pró­
prio, desempenhando essa mis­
são com ares de solenidade...
Não podemos hoje mesmo fazer
ideia do tom epistolar que então
usavamos - recordamo-nos sim­
plesmente da boa renomeada ad­
quirida. Do Brasil, da Argenti­
na, da França e de outros paí­
'ses choviam elogios às nossas

missivas. Com .. tanta devoção o

fazíamos, que íamos contentan­
do toda a gente, maridos e mu­

Iheres, namoradas e filhos ...
,

Então, o vocábulo «estrangei­
ros» era para a nossa compre­
ensão de criança de uma sensi­
bílídada 'nata, quase diriamos

doentia, um munde de sonhos,
de mistérios e tormentos. Sabia­
mos que uns mandavam muito

I

dinheiro, que alguns enviavam
'menos e, qus outros nem escre­
viam às mulheres, Sabiamos que
uns, voltando, chegando ao Pon­
tão da Arrancada de automóvel'
e, aos Corcitos em pleno dia a

deitar foguetes; aparecendo mais
tarde atravessada num burro des- I

medida mala, como naquelas ter­
ras, só vindas de fora se viam. I
Outros haviam que chegavam na

calada da noite, discretamente,
parecendo, não trazer' consigo ou­
tra bagagem, além dum saco de
ilusões perdidas .. .' Certos, por lá
ficayam nas terras por onde ti­
nham entrado, acabando muitas
vezes por se apagar, na memória
âa gente do sitio.
Na terra, ao chegarem, os pri-

meiros eram considerados se­

gundo o tamanho' da maia e na

compra das terras. Influêncian­
do muito no julgamento a pro­
digalldade como se 'conduziam
com os vizinhos, ao entrarem nas

tabernas do lugar. Os copínhos,
tínnam a sua 'infhlência... 'En¡.
todo caso, estes eram os bons,
os qUe tinham tido juizo, segun­
do o juizo popular. Os segundos,

(Gontinu�ção na 4.- página) ,

lê sr. Manuel Guerreiro Pereira
prestou sentida homenagem' a
quem, em vida tanto amor devo­
tara aquela instituição, dizendo:

tadamente durante muitos anos,
sempre se manifestou um .devo­
tado paladíno do progresso da
vila e seu concelho, tendo sempre
em mira o seu bom 'nome e po­
sição' politica, não desejando nem

consentindo qus a importância
da SUa' térra fosse diminuida ou

apoucada.
Podem, por ventura, discutir-se

as suas maneiras de ver, mas

nao pode contestar-se o seu de­
dicado bairrismo qUe não esque­
cia -em qualquer circunstância
tudo o que representasse progrés,
so, bom nome e valorização do
seu torrão' natal.
Essa a sua destacada caracte­

rística, que' nunca será demais
exaltar e enaltecer:

,

'

Curvo-me' reverentemente pe­
rante o seu corpo exangue, agra­
decendo-lhe, como loulelano, tu­
de o qus fez e de bom desejou
para a SUa terra e seus 'concida­
dãos.

QUe descanse em paz.s
,

*'
A toda a família enlutada «A

Voz de Loulé» apresenta a eX­
pressãe do seu mais sentido pe­
sar.

«Ex,mos Senhores

Desejo em nome da Santa Ca­
sa da Misericórdia e Hospital, e

em meu próprio nome, prestar
pública, respeitosa e sentida ho­
menagem a quem, durante muitos

anos, presídíu aos destinos da
mesma Santa Casa' e seu Hospi­
tal, dedícando-lhe acrisolado' ca­
rinho" .ínratígãvel labor e ínsu-

'; Em' 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotínha, e it sr.' D. Ma­
rta Bagulnho dos Santos"
'Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Seruca Martins

Domingues e Ma,nuel de Sousa
Campina, "resídente na Venezue­
la.
Em 3, OS "meninos Carlos An­

tõníe Mendonça' Garcia dos Ra­
mos e José,' EduaTdo Garrocho
Ferreira -e' as' meninas Maria do
RosáriO' Pinto 'Lima e TIda :Ma­
da Ramos Plácido.
Em 4, as menínas' M!).riil

'

da
Glória Silva Leal, C!)saltinft
Guerreiro Madeira e Maria Má­
nuela Ventura Neves, residente

, no' Canadá.
'

,Em 5, as meninas' Lucinda
Paula Frade Inácio Martins, Ma­
ria Angela Farrajota de Brito e

Ana Luisa Silvestre Magalhães
Araújo;

,

, , .

Em" G" as sr.·· iD . .Julieta Tei­
xeira Cortes e Dr.' D. Aura Lagf­
nha d0s Ramos Guerreiro, e' o
sr. Francisco José de Barros
Fervo' residente em Llsl3oa:
Em' 8, a menina 'Cesaltlna Ma­

ria Guerreiro Madeira, residente
em Faro, o menino Fernando J,�
s� da Piedade Pires é o sr. An-
tónio Dias.

'

Em ro a sr." D: Aména Jesus
Silvestre' Cristóvão, residente na
Austrália.

"

c?Jlooo eonsetoadot

de Registo Predial de Loulé
Em substituição do nosso pre­

zado .assínants e amigo, sr. Dr.
Manuel d'Andrade e SIlva, que
recentemente foi transferido pa­
ra a 3."' Conservatôría do Regis­
to Predial de: Lisboa, foi publi­
cada no «Dlãrio do Governo» a

nomeação do sr. Dr., Jacinto

Duarte, que exercia as funções
de notárío em Tábua, para o

cargo de Conservador do Registo
Predial de Loulé;

G,'émiQ da Lavoul'o
D E, L o U, L É

, Tenazinha
I fo' sel.eccionado

· Filipe de BI·it,o·I Salão Regional
de Oiaposi,tívos a Cores

A Direcção do Grémio da La-
'

;voura de Loulé, comunica aos
'pordutores de' trigo deste conce­

lho, que se encontra a pagamen­
to 'a subvenção concedida sobre
li médi,a de produção manifesta­
da nos' anos de 1956 a 1960, nos

seguintes períodos:
Na séde'do ·Grémio:
Freguesias de S. Sebastião e

S. Clemente - de 18 a 28 de

Abril; freg. de Aimancil" Boli­

queime, e Quarteira - de 1 a

12 de Maio e freg: de Querença
e Salir - de 14 a 26 de Maio.
Na séde das freguesias:
Freguesia de Alte - de 18 a

2� de Abril e freguesia de Amei­
xial - de 17 a 19 de Abril ..
Obs.: Os produtores de outros

concelhos q1,le manifestaram nes­

te Gr'émio, receberão a subvenção
no período de 18 de Abril a 31 de
Maio. '

o seleccionádor Idalino de
Freitas indicoU à Federação Por­

tuguesa de Ciclismo os 14 ci­
clistas que'participàrão no Cam.­
peonato ' Nacional de Fundo a

realizar hoje no Po.rto' e dos quais
serão' seleccionado,s 10 para a

Volta a Espanha, que se efectuã­
rá de 27 de A;bril a 13 de Maio.

Os ciclistas apurados foram:

Agostinho Correia (Alpiarça),
Jorge Corvo. (Tavira), Laurenti­
no Mendes (Ovarense), João Ro­

qUe (Sporting),' Manuel Simões,
Francisco Valadas, Ilídio do Ro­
sãrio e Peixoto Alves (Bénfica),
Carlos Carvalho, Ernesto' Coelho,
Mãrio Silva, José Pacheco e

Sousa Cardoso (Porto), e o nos­
so conterrâneo Vitor Tenazlnha,
qUe assim. é seleccionado peIa 3.·
vez.
Como amador teria participa­

do nos Jogos Olímpicos de Roma,
mas ,desistiu por ter partido uma

cliwícula numa prova preparató­
ria. Foi também seleccionado no
ano transacto, mas foi forçado a

desistir das provas de preparação
por motivo de doença.
Oxalá a sorte o não desampare

agora para que possa honrar as
eores do clube que representa e

mostrar o seti valor.

voi percorrer

os Américas
Por iniciativa da conceituada

F,otografia' Matos, de Faro, vai
œalizar-se no próximo mês de
Maio, na capital algarvia, o «I
Salão Regional de Diapositivos a

Corés» e que se destina exclusi­
vamente a amadores de fotogra­
fia.
Este Salão terá por tema único

a magnÍfica paisagem ,da nossa

provincia e por isso' recebeu o

título sugestivo de «Gores do Al­
garve».
A inscrição é, gratuita e cada

p,articipante pode inscrever-se
,com qualquer númerQ de diaposi-
tivos.

,

Far-se-á uma exposição de to­
dos Os trabalhos admitiqos, ter­
minando a sua recepção às 19
horas do dia 15 de Maio próximo.

Folheto de Propaganda
Turisfica do AlgarvePARTIDAS E' CHEGADAS

O mais caro contrato até,hoje
firmado, por um acordeonista
português prende Filipe de Bri­
to a tima larga digressão pelas
Américas. Assim, o magnifico
executante algarvio vai percorrer
o Brasil, Venezuela e todos' os
núcleos lusitanos disseminados
pelos Estados Unidos, d,urante
dez meses, por 650 mil, escudos
- uma soma elevada, poucas ve­

zes oferecida a artistas estran­

-geiros.
Este contrato, qUe reflecte o

apreço em qUe é tida a categoria,
artistica d0 intér]!lrete, é também
uma honra para Portugal. Não é
qualquer «vedeta» que tem a pos­
sibilidade de actuar; do Rio de

Janeiro e Nova Iorque, perante
públicos, esclarecidos, altamente
conhecedores, 'habituados a I/.cei­
tar apenas OS grandes «astros>
ào Disco e da Tela.
A digressão de Filipe de Brito

(aue apresentarã sômente músl-,
câ regional portug'4esa)\ terá Ini­
cio logo' 'após as filmagens de
«0 Palco da Vida»" pelicula de

Perdigão Quelroga onde o popu­
lar acordeonista ter.n tntervenção
de. relevo.'

Do «Diário Il'U8trado:.
,

,;.;_ Acompanhado de sua'espo­
sa, sr." D. Idalina Valé'rio Dou­
rado esteve em Loulé em gozo
d� férias' o nosso estimadó ami":
go e dedicado aslnante sr.' José
da ponceição Dourado, p'ai da po_
pular 'vedeta' Maria José Valério
Trincheira.

"

- Tivemos o prazer de abra­
çar nesta o nosso prezadO ami­
go e conterrâneo sr. Helder So­
bral da Silva Mendonça, funclo­
nãrlo da Emissora Nac�onal.
- Encontra-se no Norte; em

vfàgem de rec'reio, na companhia
de SUa esposa o nosso prezado
�mlgo e dedIcado colaborador
sr. Dr. Manuel Mendes Gonçal­
veS.

NJ\¡SCIMENTO

Na cllnlca de S. MigUel (Lis­
boa) teve' o seu bom sucesso no

pasado dia 20 de Março, dando
à luz uma criança do sexo mas­

culino, a nossa conterrânea sr.
a

O S. N. I. acaba de publicar
em espanhol e em francês um f�
lheto de propaganda turística
que albrange todo o Algarve.
Pela 'á.b11lldância de esclarecI­

mentos sobre p,raias, hotéis, loca­
lidades e belezas dos principais
locais de Interesse turístico, este
folheto merece ser distribuído
largamente no estrangeiro, em

prol do desenvolvimento da nos­

sa região.

A D�recção

MOI'io José Valéltio
PLACAS DE FIBRAS DE MADEIRA

, A.,penas para lhe darmos uma
palavra de felicitações, nos re­

ferimos ao recente casamento da
gentil artista da Rádio e da T.V.,
Maria José Valério, descentente
di? louletanos que COIJlO tal sem­
pre se afirmaram, com, o popu­
lar toureiro José Trincheira.
Infelizmente, ainda se não ha­

via. quase extinguido os sons da
Marcha Nupcial entoada pel<>
orgão da magestosa igreja dos

Jerónimos,' onde Os dois popula­
res noIvos se' uniram e' já José
Trincheira sofrera uma colhida
em Sevilha de que, graças a

aos'médlcos e aO'desvelo' de sua
mUlhér, está'quase restabeleçido.
Aos dois simpáticos artistas

renovamos os votos de longas
venturas.

/

TABELA DE J;'REÇOS DE VENDA AO PÚBLICO'

Qualidade Medid. Standard Espessur. PÍ'�o m/2

DURO 12,3 m/m ... 11$!>0
DURO 2,13 X l,70m 3,2 m/m 13$00
DURO 2,75 X l,70m 5 rriym , ",17$00

TEMPERADO (a óleo) 8,2, m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) m/m 22$00

PERFURADO
1,70 X 1,22 m, 2,3 m/m 19$00

PERFURADO 3,2 mim' 22$50
..-

ESPAN H-A
SEVILHA

Faça os seus anúncios

na « VOZ OE LOULÉ»
A

F E I R A DE
de 4 a 9 de' Maio

Visitando: Sevilha, Cádis, Algeciras.
La Linea de la Concepción e Gibraltar

�------------------------------�

DESEJA BONITAS FLORES?FABRIOAS:

FAT I M AA MENDES GODINHO

Compre-as em, L O U L É ·nade 11 a 16 de Maio - TOMAR

AGENTE NO OONOELHO DE LOULs:

José Guerreiro Neto & Filbo, Limitada
Organização' da

I
Agência Peninsular de Viagens e Turismo

IDirecção de, M. ARCHANJO VIEGAS

Telefone 216 - Rua conseÍbeiro Bi�ar. 58 - F A R O

Mercearia das Portas do Céu
Telefones' 283 e 359'Rua P.e António' Vieira

Sementes c,om garantia.LOUL�


